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reino, antes as tem exce 


“Dissenios quie estib dados às peimeitos. pas- 
sos, € age por isso é de esperar ae realisas o do 
sympáthico projecto; com effeito, havemos obser- 
vado que as instituições beneficas do Porto, logo 


hem a attenção-dos opulentos, “e não- decorrem 
muitos-aunos geni que tenham fundos suficientes 
para subsistirênt 'e “se desenvolverem. Hoje é a, 
esmola dada por quem, seguindo o conselho 
evangelico, esconda, a mão bemfeitora; ámanhã é 

ripção de numerosos indivi- 
duos; depois é o resultado do bazar de prendas, 
ou O Aedo 1a dor mais tarde é o legado 
testamentario; com estes successiy) asilos, à 


primeira pedra, quasi invizivel aos transeuntes, 


de reunem quiras, Paniiag;, COncipemiae p-dlicer- 
ces, ergue as paredes, a m-se os reparti- 


mentos, fecha-se a construcção, povoa-se final- 
mente a casá dé' seres que, lá fóra enar de 
todo o auxilio, aqui encontram carinhosos cuida- 
dos; po “és dessas greaturas tom à. 

ciencia dos caritativos a satisfação de seus 
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A comihissão promotor dá eschota de surdos- 
mudos recorreu ERA ram Pogeiado | Sua 
ea fa ava mi usa 0 
e o tado? nava mui aux: Ads). QUI = 
Drobia Ia os bene a que da eschola deriva- 
riam, e conhecia o-que-o Porto-ha realisado em 
institutos de beneficencia, Favorecida com tão 
distincto auxiliar, e animada«tambem pelas pala- 
vras d aquela quê representa no: mais elevado 
grau a sociedade port mmissão mar- 
Cha aja mai adota nia oscquiiada em que 
lhe será dado effeciuav:o que-tão -dedicadamente 
planisou. Ligo! 
E' debil nessa voz, pouco-valioso nosso esfor- 
ço, porém julgamos ter contribuido. quanto em 
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Pariz, Ao des 0 | 
promegtou-Na: e fazer pessoalmente todas as di- 


igencias para:encontrar Clarisse. = 


“= Obrigado, senhor, mil vezes obrigado |— 
ju-lhe-calorosamente 0 ) = Eu 


rederguiu-lhe- amente-o-joven-pasto 
tambem não, tardarei muito, em ir em procura 


d'ella. | 
— Praza a Deus, meu amigo, —replicou bon- 
go-que a sua ida a Pariz 
não lhe traga consequencias funestas! 
- — Eu nada arrisço,. senhor: , quero viver € 
“morrer aldeão, sim aldeão, succeda 0 que succe- 


“E ab mitêrdo (émpo os  olhós dé” Pedro” Paálô 


enchiam-se..de lagrimas. Momentos depois dizia q 
eo ee tapas e Mto o [apago dus anos condicpuos & elo, oe que a sua rã e achava não à 
- bem, que o:snr. Durantais tenha im- peralvilhos do sitio. Não se roçavam muito por|rependido de ter approvado a inclinação do sobri- 


pedido a filha de ser feliz! 


vo; na'direceão-de S. Lopo. Quem se-lembraria | dos bosques. Na Plantelle como no Moire Pedro | plo de seu pai e mãi, Por'um sentiménto de lou- 
tiar um po co Marcella? Suzana talvez, | Paulo não encontrava confórto. Por motivos di- 
mas pq n à então tá nbem os seus cui ados | versos, cada qual dos seus. parentes. ou ami 
) Es quadrava 0 papel fidente. D'es-|] cq 
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ir na cidade do Porte; emprezas 
Dê e fascinam tanto como os bailes, em 
ue todos-os attractivos da elégancia, do'luxo e 
a consideração social não raro dilatâm um pou- 
chinho'as mais-pueris vaidades, teem ao menos 
mo recommendação o bem que procuram dif- 
e sén A lénto PIQUE, fe, obra a, 
esse, Map. quê as pro 
uenses, e Os portuguezes em geral, 

prebendem as. vantagens do. estabelecimento 
eschola, de surdos-mudos,e sentem compássiva- 
lente o mal-cruel'soffrido por aquelles- que não 
dem dar-nos q som da sua alma, nem escutar 
harmofias da creação, esperamos que à .es- 
ol não tarde lui à sér aberta pel Deheho- 
tó estórto da Inicialiva particular. 
d po - Pin 6 a ad SR 
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jecto: de lei quê authorisa o.gove 
arte do territorio francez ainda. oceupada p 
lemães.. Este Si a sora pv ad “0 texto, 
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Í 1 sósia di, 26 GQ a Valsa As) dd €udidd dy 4 adido TOA 44 
«O resto da sessão foi dedicado á discussão dos 
impostos 1 tomou parte o-snr. Thiers, 


1 talvez se voji na-necessidade de adoptar o im- 
gosto sobre as materias primas. Ao menos & im- 
prensa de Pariz receia que a camara seja ferçada, 
pela necessidade de o i fazer face às 

escommunses despezas que. vão ficar. aesrgo do 
chegas vj 2,4 root imposto que repugna á l- 
berdade commercial. iii o sn minomus o us 

Dizia-se em Pariz e em Versalhes que a as- 
mbleia nacional talvez seja encerrada no dia ão 
“Corrente, mas talvez isso seja bem dificil. Sem 
'potar os divers ibrofottoa que os respectivos mi- 
stros, é principalmente o da justiça, teem a peito 
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ainda votar diversos projectos de Mt poRtos, e 
reeira lei- 


resolver ainda ou 


Wr "", 


corrente 


e até o fim do 
Dra unida à asse 
Br , 
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estões de interesse gera 
“de b SYAr SO J% -4 o o proje n 
plebistitos federaes e que tem por fim introduzir 
O ctansoairara desen eta nas condições exigidas 
aôs cidadãos para terem o direito de votar. À cons- 
tituição federal fixa em 20 annos a idade exigida 
para tômar parte nas eleições do conselho nacional, 
mas-para os plebiscitos federaes é a legislação can- 
tonal que redo a capacidade eleitoral; assim, a ida- 

al varia, segundo os cantões, de 17 a 25 an- 
nos. Ha tambem cantões onde os fallidos são ad- 
nittidos a votar, 40 Vig que em outros são exclui- 
dds do direito de suftragio. São estas. diferenças e 
desigualdades que se tracta de fazer desappare- 
cer | 
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ea rm 4 


O » 


, Outro projecto importante que a assembleia fe- 
deral'suissa tem de discutir é o relativo á circums- 
cripção dos districtos eleitoraes para o conselho 
uscional, O recenseamento de 1870 apresentou um 
acrescimo de população e em virtude disto o nu- 
mero dos membros do conselho nacional deverá ser 
nugmentádo com dez. 

Finalmente um terceiro projecto dá ao conse- 
lho federal poderes mais latos em mátéria de cami- 
nhos de ferro. Hoje, ein virtude da lei de 1852, as 
vins ferreas estão collocadas na competencia exclu- 
siva das authoridades cantonaes. 

| O imperador da Allemanha acha-sé em Ems, 
ondefaz uso das aguas medicinaes. S. M., apesar 
de estar fóra da sua tg e em traetamento, cu- 
ra, com a sua costumada solicitude, dos negocios 
de Estado, O imperador devia assistir no dia 9 
4 inauguração solemne do monumento erigido per- 
to de Nassaa em honr& do barão de Stein, o graú- 
de hoinem de Estado da epocha do renascimento da 
Prussia. Apre 4. 

| “O conselho federal do imperio' allemão, com- 
posto, como se sabe, de delegados dos governos 
confederados, concorre para a legislação federal, 
mas «s suas deliberações não são publicas e só in- 
cidentemente se pr dE que se. passa no seu seio. 
Esta assembleia acaba de tomar uma medida que 
remedeia essa falta: decidiu que um resumo de to- 
des as suas sessões seja publicado no «Monitór do 
imperio», e que a chanceltaria federal publique,com 
intervallos períodicos, relatorios circumstanciados 
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da igreja catholica jansenista, que foi. recebido 
ção do caminho de ferro pelo mestre de cere- 
ops, lo rei e pelas summnidades dos «velhos ca 

iços». Q arcebispo; procederá: É sagração “dos 
eologos d te culto e administrará o sacramento 
Das communidades dos catholicos an- 


, stegaa dot 
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eta abstenção nas eleições, Houve, portanto, uma 
rr e procedimento da euria: com-relação aos 
| licos. O. govexno do rei Victor Manoel 


do “paiz, eo 


sti Soa proximas: «eleições. municipães, a dirigir 
a circular aos eleitores, estimulando-os a usarem 
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na discussão, decidiu por 157 votos-con- 
4,158 não qi tee pres que apa ema dos 
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- Da Catalunha só ha noticia do movimento das 
guerrilhas fugindo da PerpbgrinÃO das trôpas, sem 
tro encontro senão o tiroteio havido entre a van- 
é da da cólumna Hidalgo, que contra-marcha 
sobre Selleda e as guerrilhas reunidas no mesmo 
ponto. suvo ais ass bai DE 
| Na provincia de. Tarragona apresentaram-se 
a indulto diversos carlistas das guerrilhas alli dis- 
persas. ES - 

Os chefes carlistas continuam, ameaçando as 
companhias de caminho de ferro, se 1 lhes entre- 
gam ab grandes sominas qué reclamaram, tendo já 
comegado & destruir trens, a inutilisar às Jinh 
telegraphicas ea commetter “outros excessos, 'como 


o de que dá noticia o commandante militar de Cer- 


vera, ao participar que ums guerrilha fez fogo 
contra o comboyco n.º 55, que te = peer 
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io de 3 meiro ?% de junho de 187% | 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto» ) 

— (Conclusão do numero antecedente) 


Fez-se mercê do titulo de barão de Maracaná 
a Manoel Gonçalves Pereira e de baroneza de Alem- 

ri a D. Francisca de Ássis Vianna Moniz Ban- 

eira. | 

— Por decretos de 19 foi promovido a secreta- 
rio da legação imperial em Berlim o addido em 

jenna, João Pedro Werneck Ribeiro de Aguiar, e 
removido da legação da Bolivia para a de Vienna 
o addido Francisco Regis de Oliveira. 

— (O governo authorisou a conversão da Caixa 
Reserva Mercantil da Bahia em um Banco sob a de- 
nominação de Banco Mercantil da Bahia. 

— — À commissão nomeada para demarcar os li- 
mites do Brazil com a republica do Paraguay com- 
põe-se dos snrs. commissário e chefe da commissão, 
coronel dr. Rufino Enéas Gustavo; sjudantes, ma- 


jor dr. Francisco Xavier Lopes de Araujo, capitão 


dr. Guilherme Carlos Lassance, dr. Augusto Wen- 
ceslau-da Silva Lisboa (medico) e capitão dr. Joa- 
quim Xavier de Oliveira Pimentel. 

— Está exposto no Passeio Publico o modêlo 
do monumento que se vai levantar no campo da Ac- 
clamação commemorando a guerra do Paragusy. A 
familia imperial inaugurou esta exposição, que tem 
sido muito visitada. O jardim está illuminado a gior- 
no. Paga-se uma entrada, que reverterá em favor da 
subscri nacional para a execução do monumen- 
to. À ideia é dos architectos F. de A. Caminhoá e 
EDUARDO... ou pec srsaeas oh 7 
', Sobre um globo com vinte estrellas, que sym- 
bolisam as provincias do imperio, corôa a cólumna 
um grupo colossal representando o Brazil sob .a 
fórma de uma. guerreira que subjuga o - monstro da 
tyrannia. A base d'esta columná tem nas quatro fa- 
ces quatro medalhões, que mostram em relêvo o 
combate naval de Riachuelo, e as batalhas de Tuya- 
ty, Lomase Peribebuy. Nos. angulos .ha quatro Fa- 
mas symbolisando,a marinha, a artilheria, a-infan- 

ria e à cavalleria. Trophéus de armas, festões e 
, Ea df alt z 


ae P at 
filha com algum bonifrate de Pariz, Corentina, 
quando ouvia isto, Iimitava-se a suspirar.. A. po- 
bre mulher tornou-se cada vez: mais  circumspe- 
cta, observando a mudança que se operava nas 
maneiras do seu .visinho Gervazio. Era n'elle es- 


qe... 


de prevenção, mas vocemecê nem palavra 
me disse Fespeiigçá pequena, e talvez fizesse bem; 
em eu me vou calando e boas tardes: 


nho pela joven Durantais. Mais uma razão e 
Uso- 
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oni TA porventura um tanto sobrecarregada. 
pe nt 4 tem à, arte CORREA ou estatuas | E: 
rentes, grupadas trt a duas, representando 08 
rincipaes rios do Brazil e separadas por prõas de 
avios. Estas prôas terminam por monstros mari- 
hos, de cujas nurinus jorra a ugua dentro de ba- 
as gemi-cirenlares, collocadas na parte inferior, 
Gahindo. d'estas para: a pbaeia area s- grupos 
da sobre urnas, donde cabe tambem agua, 
roduzindo com a dos angulos varias cascatas, .,, 
O modêlo representa uma, decima parte do ta- 
manho do monumento projectado, cujas dimensões 
serão as seguintes: altura 59 metros ou 269 almos 
diametro da grande Dacia 41 metros ou 19% pal- 
08, mitis ou menos. O grupo superior, o fuste, os 
edalhões, as Famas, as prôus de návio, ornatos e 
quenas-bacias semi-circulares devem ser de bron- 
de differentes côres, e feitos com as peças toma- 


ato, de marmore de outrai 


deonermi de tempo e de dinheiro, o modêlo repre- 
senta as Pa 


+ — Foi inaugurada a linha do ferro carril de 
Nicterohy até o largo do Barreto. 3 
-— Na assembleia geral dos accionistas da 
mpanhia Brazileira de Paquetes a Vapor em li- 
uidação pediram e obtiveram exoneração de mem- 
bros da commissão liquidante da mesma companhia 
os mmrg. barão de- Paquotá, José Marcellino Pereira 
e Moraes e commendador Jeronymo José de Mes- 
uita, e para substituil-os foram eleitos os snrs. ba- 
rão de Carapebús, commendadores Manoel José de 
Bessa e Francisco Pinto de Mello. 
1.=0 «Jornal do Commercio», noticiando o ap- 
arecimento do relatorio do Gabinete Portuguez de 
Leitura, escreva estas honrosas é merecidas pala- 
vrás: 2 a 
«Publiceu-se o relatorio apresentado pela dire- 
ria d'este estabelecimento á assembleia geral de 
6 de maio ultimo e relativo ao anno do 1872. E' 
igradavel observar O progresso seguro d'esta insti- 
ição civilisadora e com prazer vemos consignado 


no relatorio o acta de se achar finalmente conclui- | ? 


da a compra do terreno para construcção de um edi- 
ficio acommodado &s necessidades do serviço. Para 
a mesma construcção não bastará de certo o fundo 
Já existente, mas para tal fim não hão-de faltar ge- 
nerosos donativos», LES di O Ro - 

im O conselheiro Lopes Netto ofereceu à bi- 
bliotheca publica cerca de 2:200 volumes de obras 
escriptas na republica do Chile. Comprehende esta 
collecção obras de grande valor litterario e scienti- 
fico, uma quantidade notavel de livros didaticos 
adaptados assim aos cursos elementares como aos 
superiores, exemplares de publicações antigas, que 
derramam muita luz sobre a historia passada do 
Chile;mgumgrosos documentos estatisticos e relativos 
á administração superior, e uma bella colleeção de 

1 mappas geraes e particulares da republica. As 
obras Listoricas de Vicuna, Muekenna, Amuriate- 
gui, Arana, Sanfuentes, Santa Maria e outras; as 
de litteratura e critica de D. Barros Arana; as de 
philosophia de R. Briseno; as de Gay Philippi, Bus- 
tillo, Domeyko e Vasquez; naturalistas distinctos; 
as de astronomia de Moesta; as de direito civil de 
Tocornal e Lastarria; as de direito canonico de Du- 
1080; as de poesia de Blest Gano e. muitos outros. 
| —O dr. Alfredo Moreira Pinto tracta de inaugu- 
rar uimá biblioth popu ar, ideia é o fôr: 
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tros. Conseguiu reunir uns dousmil volumes e obte- 
ve do governo um pequeno auxilio para alugar uma 
casa. . 

—L() dr. Ladislau Netto dirigiu ao «Jornal do 
Commercio» a seguinte communicacão publicada 
nas columnas editoriaes: 

«Snr. redactor. —Se tão á feição me ha cabido 
fallar-lhe algumas vezes em sciencia, que tem por 
fim o estudo das primeiras feituras da humanidade, 
mais à justa me acode o ensejo de lhe escrever al- 
gumas linhas sobre essa outra sciencia que se 0€- 
cupa dos typos primitivos da creação, sciencia, se 
menos antiga, mais profunda e mais attrahente, em 
que aprendemos a conhecer, pelo mundo orgânico 
de outr'ora, a idade do mundo inorganico de hoje. 
Tracto, pois, de paleontologia e não de qualquer 
paleontologia, senão da que mais largo estudo ha 
exigido e suscitado n'estes dous terços do seculo 
ultimamente decorridos. Traeto das conchas fosseis 
da bacia de Pariz, menos interessantes pela avulta- 
da cópia das especies que representam do que pelo 
facto para todo sempre memoravel de se haverem 
constituido aos olhos da sciencia indicio e prova 
da dupla natureza, da origem dupla do terreno em 

ue foi erguida a capital da França, Estas conchas, 
de especies ora fluvines, ora marinhas, conforme 
foi aquella região, banhada por aguas doces ou pe- 
las-ondas do oceano, serão de ora ávante represen- 
tadas n'este museu por uma das mais bellas collec- 
'ções de que houve ainda noticia. E,'pois, que n'el- 
la possuimos os mais bellos typos paleogoicos do 
terreno inferior ou do periodo asceno da formação 
terciaria, a que tamanha importancia se ha cons- 
tantemente ligado, exigem-me o dever e a gratidão 
lhe declare sex tão, valiosa collecção presente de 5. 
M. o imperador, que sobre haver sido, a bem dizer, 
o creador da parte archeologica do Museu Nacio- 
nal, offerecendo-lhe as antiguidades pompeanas 
alli de ha muito patentes, veig d'esta feita promo- 
ver com as conchas de que fallo a organisação de 
nossa collecção paleontologica, e dar assim um 
exemplo tão nobre quão digno de ser imitado. por 
quantos olham nesta terra pelas sciencias naturaes 
e pelo desenvolvimento da instrucção publica.» 
— As noutes teem estado lindissimas e pouco 
frias ultimamente. Em alguns lugares do interior, 
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com a tristeza d'esta, fallava de Marcella muitas 
rezes a Corentina, a qual dizia só ter esperan 
cm Deus e não cessava de orar pela felicidade 
dos seus meninos, como ella chamava a Pedro 
Paulo e Marcella. 

Mas o que tem o teu homem ?— pergunta- 
va-lhe Corentina., | 

— Gervazio não goma de perguntas: o me- 
lhor guarda-o para sí. | 
- — Elle sempre foi um pouco dissimulado e re- 

servado, porém agora em que falla elle mais? 
» — Ora! Se em alguma cousa falla, é no ca- 
Jendario. O diasquinze de janeiro, o da emancipa- 
ção de Pedro Paulo, é o que lhe dá maior cancei- 
ra; até de noute sonha com elle ! 

“Corentina sobresaltou-se com razão, porque, 
compulsando os diversos dictos, receiava que no 
dia quinze de janeiro o tio Gervazio se pronun- 
ciasse abertamente contra todos os projectos amo- 
rosos de Pedro Paulo. Por outro lado, as cartas 
de Marcella, lidas todos os dias por Clarisse an- 
tes da sua partida de Pariz, eram necessariamen- 
te calculadas com uma reserva penosa. Não que- 
rendo dar á sua joven madrasta motivo algum de 
descontentamento legitimo, apresentava-lhe sem- 
pre as cartas que escrevia a Corentina, entre- 

ando-as depois .ao pai para lhes dar o destino. 
Ciatisse, na esperança de encontrar n'ellas «al- 
gum indício -dos sentimentos reservados de Mar- 
cella, não deixava nunca de as ler com a mais 
vigilante attenção. As allusões que lhe passassem 
desapercebidas não o passariam para Emiliano; 
por conseguinte as cartas da joven não continham 
senão vagos protestos de amisade dirigidos em 
geral a todos os visinhos e parentes. Nada espe- 
cial para Pedro Paulo; apenas algumas palavras 
interpostas, taes como : «Bem sabe que. o meu 
coração não muda; nunca esquecerei as pessoas 
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liberdade, sem onus, aos escravos seguintes: Mar- d 
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Os enrs. assignantes gosam 25 p. €. 
bem como as publicações littórariãs 


orém, continúa a ser rigoroso o inverno. Em Pe- 
opolis, por exemplo, a quatro horas de distancia 
'esta córte, cahe gêlo. Eis o que diz o «Mercan- 
|», d'aquella cidade: 
«Informa-nos pessoa fidedigna que na segun- 
a-feira, pelas 5 horas da manhã, no lugar deno- 
inado Palatinato, n'esta cidade, o frio fei tão ri- 
oxoso, que se achavam camadas de gálo, bastante 
espessas. O inyerno este anno vai sendo desde já 
excessivo; mas, em . compensação, temos tido bo- 
nitos dias de sol e magnificas noutes de luar.» 
| —A Liga Operaria continúa na eleição da di- 
rectoria de classes. Á ultima ps se elegeu até ago- 
ra foi a dos barbeiros é cabeleireiros. 
| —Continuam-a apparecer algums casos de la- 
droeira. » O: mais. notavel é este. Hu mezes 
o enr. José ra aos Miss Mem 
comprou, wn escravo; de nome «José, que. .se achava 
qnisesua é fanoel Machado de Medeiros, morador 
rua da Alfandega; assiguon à escriptura de veu- 
a Teu Po eira Teixeira, como procurador de Joa- 
quim Antonio de Souza, pretendido senhor do escra- 
vo. gulgam tempo depois foi o mesmo escravo ap- 
prohrendido por pertencer a Jacinto Maria da Con- 
ceição, de S. João do Principe, e estar sujeito a uma 
exegução movida pelo commendador Breves. Sendo 
9 caso levado so .conhecimento. do sar. dr. 1.ºdele, 
gado, procedeu esta, authoridado «ás, gonvenientes 
ponei e verificou que aquelle escravo e outro 
e nome Amaro foram, trazidos de Vassouras por 
Galdino Alves de Sonzt, qué os Entregon do dono 
de uma casa de commissão para vendel-os; em se- 
guida tirou-os d'essa casa para pol-os na. de Ma- 
chado. Tendo apparecido compradores para o preto 
José, Galdino entendeu-se com um. certo Joaquim 
Autonio de Souza, .que se intitulou dono dos,pretoa, 
e passou uma procuração em favor de, Iasel Joné 
Pereira ePoiseira, compamhoiro e casa de Macha- 
o, Feita a venda, recebeu Galdino o dinheiro do 
primeiro, ficando-se Izael com o do segundo, não 
a o nunca mais em scena O pretendido ge- 
nnHor. é , De pio 
> “No intervalo da primeira á segunda venda fez 
ldino uma viagem q Vassouras com o mesmo 
Izael para assignar pela mesma, fórma duas outras 
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qeoripiuras, por, procuxação assada, pelo referido 
Joaquim Antonio de Souza; 


; frpm agenda. mão: 
beram o dinheiro. Galdino, Machido e Iznel Já se 
cham bem guardados no xadrez á disposição do 
juiz do 5.º districto criminal, a quem requisitou o 
ss gt mandados de prisão. Graldino já é co- 
nheeido da casa de detenção, onde esteve duas ve- 
zes por estellionato. Pela 1.*- delegacia foi exigida 
a procuração com que foi feita a-venda dos escra- 
vos e verificou-se que Galdino Alves de Souza 'f- 
gura tomo, testemunna: da procuração sob o nome 
e Galdino José de Souza. O que é notavel é que, 
ado Galdino yiu que se tinham em Vassouras ex- 
pedido mandados de apprehensão, procurou salvar- 


se e indicou aos interessados na apprehensão os lu-|& C 


gares em que se achavam os escravos por seus pro- 
prios agentes vendidos, e defende-se assegurando 
ter auxiliado tal diligencia. 


— Durante os cinco dias decorridos entre a sa- 
bida do «Olbers» e esta data foram publicadas us 
libertações de 41 escravos. Os mais notuveis casos 
são: D. Anna Michaela Garcia Serra, viuva, fulle- 


cidaem S. Vicente Ferrer (Maranhão), deixou li- 


vres 13 escravos, e confirmando em testamento a 
alforria de mais 6 que havia libertado por carta. 
Deixou alguns legados de escravos com a condição 
de ficarem livres por morte dos legatarios. Tendo 
fallecido ultimamente em Pernambuco, ns avança- 
da idade de 99 annos, 7 mezes e 6 din, D. Anna 


sus, da freguezin de As uu Preta, seus 
Luiz Vieira Fialho, Artonio Vieira Calado e 
+» Vieira Fialho, por occasião dus partilhas, deram 
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cellina, Josefa, Maria, Cosme, . Constancia, Agosti- 
nha e Vicente. O antigo e abastado commerciante 
commendador Joaquim Francisco Fernandes liber- 
tára seus escravos Casimiro, Sarah, Luiz, Manoel e 
Narciso. Os dous ultimos entraram para o Institu- 
to de Artifices Paraense, onde foram admittidos por 
esforços do mesmo commendador, que, depois de 
lhes haver dado a liberdade, tracta de preparal-os 
para gozal-a, 

—Soubemos aqui hontem que o patacho ameri- 
cano «Abby Cliford», em viagem d'aqui para No- 
va-York, perdeu o capitão, o piloto e um marinhei- 
ro, victimas da febre amarella. A senhora do capi- 
tão, unica pessoa que entendia de navegação, to- 
mou o commando do navio e chegou a Nova-York 
1 12 de maio. Com razão diz o «Jornal do Commer- 
cio» que mulheres como esta ha poucas. 

—Em S. Paulo falleceu a snr.* D. Anna Rosa 
de Araujo, que consta ter testado a avultada for- 
tuna de 600:0008000 réis, deixando a terça .ao seu 
testamenteiro, o spr. senador F. A. de Souza, Quei- 
roz, e o mais aos pobres, cabendo no testamenteiro 
à sua distribuição, | | 

—Na mesma provincia foram inmugurados os 
trabalhos da estrada de ferro Sorocabana a 13 d'es- 
te mes. Houve banquete, baile, illuminação e nu- 
merosa banda de musica na cidade de Soreecaba: 

—escobriram-se no Pantojo, em Sorocaba, 
ricas jazidas de marmore, entro as quaes duas 
enormes montanhas de marmore preto e outra ver- 
de antigo ou marmore de Santa Anna, uu, 

- ——No Piauhy falleceu uma senhora, D. Geno- 
veva Josquina Lobão, com 73 annos de idade, e 
deixando nada menos que 8 filhos, 56 netos e 3 bis- 
netos, | > mo 4 
—No dia 9 de maio, na oceasião em que na 
igreja matriz se celebrava-a-festa da Ascensão do 
Senhor, Francisco de Paula Cunha, seu cunhado 
Elisiario Pereira de Macedo, um filho .d'aquelle e um 
sobrinho de ambos entraram na cidade das 10 para 
as 11 horas do dia á frente de um grupo de homens 
armados, superior a 50 pessoas, e dirigindo-se à ca» 
sa de residencia do capitão Antonio ARE Por- 
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minha infancia estão-me sempre presentes na me- 
moria; as margens do CoeSnon são os sitios a que 
consagro as mais saudosas recordações. »-Sempre 
receiosa de dizer de mais, Marcella só uma unica 
vez se atreveu a fallar do dia quinze de janeiro, 
como quem o esperava impaciente, mas quantos 
circumlioquios, quantas precauções ella empregou 
para lançar ao papel uma tal data! E para isso 
Fallou de bailes, festas e regozijos parizienses que 
lhe estavam promettidos para esse dia. 

-— Oh! meu Deus, ella affeiçoar-se-ha aos 
passatempos de Pariz? Tudo, tudo estará perdi- 
do para nós !—pensavam ao mesmo tempo Co- 
rentina e Pedro Paulo, inhabeis.para interpreta- 
rem os engenhoros rodeios da joven, a qual não 


podia dizer-lhes: «Minha madrasta e meu pail. 


leem todas as minhas cartas; adivinhem os eni- 
rã meçam as meias palavras.» Como é que, 
epois d'isto; poderia Corentina amparar a cora- 
gem de Pedro Paulo, cuja melancohanão cessa- 
va de augmentar, ao passo que em-Pariz Marcel- 
la soffria ainda mais que elle? Corentina limita- 
va-se nas orações a invocar Joanna Marcella, co- 
mo o anjo protegtor da sua aldeia. .. | 
—Por tua vez agora, minha santa e: querida 
irmã, vem em auxilio de tua filha e dos que a 
adoram ! | O .sriuu 
Gervazio tornára-se triste até para com Pedre 
Paulo.. Por ultimo atia Bernarda. não diziaspala- 
vra, mas em desforra fazia resoar o carrilhão in- 
cessantemente, indicio manifesto de mau humor 
e de reflexões fógosas. P 
Assim decorreram quatro mezes: completos. 
Aos bellos dias de .outomno succederam às chu- 
vas € 0s frios tempestuosos :: 0 vento norte açou- 
tava os-arvoredos, despojando-es das. folhas, Em 
Pariz-o inverno fazia abrir os salões, . Marcella 
ahi fez a sua entrada, bem contra vontade. As 
margens do Coesnon, que ella tanto amava, esta- 
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la Lima, onde:o não acharam, alcançaram-no, to- 
avia em casa da viuva E, Anna Rosa de Carva- 
l 9€ Souza, que é sua « Visinha, Esta . senhora, co- 
n acenda que, tres homens traziam fina sinistros pe- 
Ia attitude hostil que apresentavam, procurou fe- 
da as portas de sia eia mas debalde, porque 
logo foi esta invadida por tacos seolerados, qua, nr 
rastando para o meio da rua pobre victima «la 
mpuis brutal ferocidade (o snr. Portells - Lima até é 
completamente cego), espancaram-no horrivelmen- 
te, despiram-no, rtpai oa por fim o sanhudo Fran- 
aca de, Fauli bem) como seu cunhado Elisiario, 
data bofeta: as. Em quanto os malvados punham 
im prática o seu negro intento, alguns da comitiva 
avam 18 entradas da praça, a fim de que a in- 

liz vietima dito Wodisidb ser soccerrida, é logo que 
onsummaram a obra de tanta perversidade pro- 
peram em vivas aos chefes de tão ousado com- 
mettimento,.. Ltd co lit MOEDA u 
| vs Foram registrados os seguintes contr actos 


Pos 
. 


e outro qu 


e George Last & C* es sos 

-— Guilherme Leite de Magalhães Pinto e André 
Gonçalves “Teixeira, em commercio de pannos de al- 
godão de Minas e da Bahia, ou outro que conrenha, 
com o -capital-de 36:0008000, sob a firma de Tei- 
xeira & Magalhães Pinto: Juss 

“ “Ignacio da America Pinheiro, JoÃo. Quirino da 
Rocha Werneck:e Benjamin.de Salles Pinheiro, 
qm commercio-de consignação de café, compra e 
renda de generos nacionaes o estrangeiros, com o 
pena de 30:0005000, sob a firma de Pinheiro & 
| — Domingos Teixeira Bastos e Joaquim José de 
Lemos Guimarães, em uma paderia, com o capital 
de 26:9008896, sob a firma de Bastos & Lemos. 
+» Constantino José Alves Pinheiro e William 
Trout, em commercio de fornecimento de viveres q 
ie “objectos que. convenham, com o capital de 
6:7088280, sob a firma de Pinheiro & Trout. | 
Manoel Martins da Silva Vianna e Theodoro 
Lhemânn, em commercio de drogas, tintas ou outro 
pe convenha, como capital de 20:0005000, sob a 
rma-de Lhemann'& Vianna, 

Antonio Teixeira Barroso,e Manoel Leite Dias 
Carvalhaes, em commercio de miudezas de arma- 
rinho, ferragens e outros objectos relativos & este 
ramo de negocio, com o capital de 18:1655000, sob 
a firma de Barroso e Carvalhaes, da qual usará o 
primeiro em papeis de credito. Pia ds uséslira 

Joaquiiã de Almeida- Soares e o commandita- 
rio Ernesto do'Prado Seixas, em commereio de sec- 
cos e molhados, é rei: lhes convier,. com o 


siim 


dito. ' 

Manoel Joaquim da Silva Braga, Antonio Al- 
ves de Muttos e Miguel de Souza Braga, qm com- 
mercio de seccos e molhados, como capital de 
8:0005000, sob a firma de Mattos Braga & C.*, da 
qual usará o primeiro em papeis de credito. - 

' Manoel Joaquim da Silva Aranjo e um com- 
manditarió, em commercio de seccos e molhados,com 
o capital de 6:0005000, fornecidos pelo commandi- 
tario, sob a firma do primeiro. 
Thaanhilas So Marea se F 
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Manoel Soares Gomes, em commercio de mobilias, 
objectos americanos e o mais que convenha, com o 
capital de 6:0005000, sendo 4:0003000 do comman - 
itar'o, sob a firma de Gomes Filho & C,* 

| João Gonçalves Pereira e Antonio de Bastos 
Pinheiro, em commercio de generos que lhes con- 
pr com o capital de 6:0008000, sob a firma de 

oão Gonçalves Pereira & Bastos. 

Francisco Alberto Mendes de Oliveira e José 
Annat, em um hotel, com, o capital de 5:0008000, 
sob a firma de Mendes de Oliveira & O." 

Domingos Amancio Ferreira Guimarães e um 
commanditario, em commercio de calçado nacional 
q estrangeiro, com o capital de 3:0005000, sendo 
metade do commanditario, sob a firma. do pri- 
meiro. | 
| —Fizeram-se as seguintes declarações: 

| A sociedade que gira sob a firma de Antonio 
Dias Guimarães & C.* prorogou por mais tres annos 
o praso de sua duração, com o capital de 70:0008, 
feitas diversas alterações no contracto; da de Fer- 
nandes Leite & Carneiro retirou-se o interessado 
João Luiz de Souza Carneiro, continuando a so- 
ciedade entre os outros; a de José Gourson e Ale- 
xandre Emilio Castelgira sob a firma de J. Gourson 
& 0,2; Antonio Caetano da Costa, socio da firma 
Adolpho. Schimith & C.*, vendeu a Joaquim José 
da Almeida Vergueiro a parte que tinha no capi- 
tal da sociedade, 

—Foram dissolvidas as sociedades commerciaes 
que giravam sob as firmas de Silva Rocha & Pe- 
reira, Marques & Irmão, Ferreira Junior & Noguei- 
rr, Manoel Teixeira Pinheiro & C.*, Candido Tor- 
res, Soares & C.º, Bernard & Veill, Fonseca Irmãos 
& 0», Oliveira & Nogueira, Silva Guimarães & 
Moreira, Guimarães & Barroso, 


a tul,e= 


|. Despedida da familia real em 
Ovar.—(Como hontem dissemos, uma commis- 
são, composta de 9 individuos d'esta cidade, dos 

uaes já démos os nomes, acompanhada por gran- 


e numere de pessoas, foi a Ovar para alli se des- 
pedir dos reaes viajantes. O comboyo em que par- 
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vam cobértas do seu' triste manto de neve; gela- 
das como o seu joven coração, as flores do campo 
jaziam abatidas sob a sua mortalha até ao regres- 
so da primavera, até aos bafejos do sol. O janei- 
ro a escoltado com as suas geadas e 
em S. Lopo contavam-se-lhe os dias, até que fi- 
gd velho campanario da freguezia soou 
hora, ha tanto tempo fixada pelo lavrador do 
Moire, para a mais solemne das reuniões de fa- 
milia. Toda a familia Roverin d'aquelies sitios 
foi convidada: os Morgans,na qualidade de bons 
visinhos; o maire Mathurino Gallet, seu sobrinho 
Jeronymo, Blaise Cordon e mais algumas pessoas 
foram” convocadas para assistirem. O tabellão 
de S. Lopo compareceu de direito. 
Ninguem ignorava que a emancipação de Pe- 
dro Paulo era a causa determinativa d'aquella nu- 
merosa reunião de parentes e amigos, mas o que 
se não podia comprehender era a magnitude do 
 EeTIdA que exigia um apparato de tal ordem. 
mpellidos pela curiosidade, nem um só dos indi- 
viduos convocados faltou ao convite, aliás mui- 
to solícito e instante por parte do bom Ger- 
vazio Roverin. Uma fogueira enorme brilhava na 
rp sa onde a Bernarda, trajando oseu 
ato domingueiro, tomou o lugar habitual; Plan- 
tan deitou-se em frente da fogueira. Duas ordens 
de bancos haviam sido collocadas conveniente- 
mente. Mathurino Gillet, Jacques Morgan e Co- 
rentina occuparam os tres primeiros lugares; O 
quarto estava reservado para Pedro Paulo, Ger- 


“Ivazio ficou .ao Jado do tabelião, junto de uma me- 


za coberta de papeis, a qual occupava o centro 
da assembleia, e logo que elle viu todos nos seus 


respectivos lugares e depois de solicitar a maior 


attenção, tomou a palavra com uma entonação 
não desprovida de imponencia, 
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tiu a commissão compunha-se de cinco wagons e 
era puchado pela machina n.º 23. A's 8 horas da 
manhã realisou-se a partida da estação das Deve- 
zas, O comboyo conduzia cento e tantas pessoas, 
entre as quaes cêrca de vinte senhoras,e os sprs. ba- 
rão de Trovisqueira, commissario geral de policia, 
rector das obras da barra, doutores Custodio José 
Vieira c Moreira da Fonseca, diversos funcciona- 
rios publicos, varios jornalistas e muitas pessoas 


distinctas. No comboyo ia a bandamarcial do snr. C 


Frederico. 

Houve unia pequenissima demora na estação 
de Esmoriz, onde se esperou que passasse 0 com- 
boyo das mercadorias,chegando o comboyo da com- 
missão a Ovar ás 9 horas da manhã; durante o tra- 
jecto tocou a banda que ia n'elle. Em Ovar desce- 
ram todos os passageiros e formaram alas á direi- 
ta da estação, postando-se à direita da commissão 
a banda do snr. Frederico, à esquerda estaciona- 
va outra banda da villa e no centro estavam as 
authoridades de Ovar, que eram o presidente da 
camara municipal e vereadores, administrador do 
concelho, juiz e delegado da comarca, e parochos 
de varias fre uezias; aos lados da estação estava 
muito povo das cercanias da villa. 

A's 10 horas chegou o comboyo que conduzia 
SS. MM., sendo a sua apparição saudada por 
alguns vivas; as bandas tocaram o hymno de 5. 
M. e subiram ao ar muitos foguetes. Parou O 
comboyo real, e n'esta occasião o snr. presidente 
da camara levantou vivas a S. M. el-rei, á rainha, 
ao senhor D. Augusto, aos principese a todaa fa- 
milia real, vivas que foram calorosamente corres- 

ondidos por 
ntão S. Mn el-rei, a rainha, os principes, e Os 
snrs. ministro da guerra e das obras publicas, 
aproximaram-se da porta do wagon, e, dirigindo- 
se ao senhor D. Luiz I o snr. José da Silva San- 
tos, beijou-lhe a mão e leu a felicitação seguinte : 

Senhor. —A mocidade portuense, rejubilando-se 
em fervorosos enthusiasmos, que exultam da pre- 
sença de seus augustos monarchas, veio até aqui 
expor aos pés de V.M. e de S. M. a rainha os seus 
singelos, cordenes sentimentos de respeito e ho- 
menagem. Neto do rei-soldado, symbolisa V. M. esse 
culto levantado pelo grande-heroe o senhor D. Pe- 
dro IV e evangelísado por inclitos martyres, nossos 
paes, sacrificados nas aras de uma patria tão que- 
rida como livre. Filhos d'esses martyres, somos nós, 
essa mocidade portuense, os herdeiros das feridas e 
dos golpes alanceados nos corações de nossos paes, 
em que se ergue o altar de nossas familias, cuja 
imagem — da liberdade —, abrazando-nos no amor 
mais encendrado, Ee encarna na augusta pessoa 
de V. M. . R EAN a 

Guarde Deus a augusta pessou de V. M. e de 
toda a familia real portugueza por muitos e dilata- 
dos annog, como"todos os portuguezes havemos mis- 
ter. Em Ovar, 13 de julho de 1872. — Eduardo E. 
F. Carmo, Miguel da Silva Pereira, José da Silva 
Suntós, Delfim José Monteiro' Guimarães, Arnaldo 
- Alves da Silveira, Francisco Antonio Costa Braga, 
Antonio Joaquim de Souza, Manoel Lopes Martins 
e Joaquim Peres de Souza. ' prt 

Finda a Jeitura, o snr. Santos levantou vivas 
a SS. MM., ao senhor infante D. Augusto, a to- 
da a familia real, e aos homens prestantes que 
auxiliam o throno nas grandes e ufeis emprezas. 
S. M., apertando então a mão do snr. Santos, 
agradeceu-lhe, pedindo-lhe que fosse interprete 
dos seus sentimentos de gratidão para com à mo- 
cidade portuense que o felieitava, e acrescentou 
que agradecia do fundo d'alma as significativas 
manifestações de sympathia que lhe dispensaram, 
e que o seu desejo era poder manifestar O seu 
reconhecimento a cada individuo que o saudava 
e abraçar cada um por sua vez, 

Em seguida algumas das pessoas presentes 
beijaram a mão de S. M. o senhor D. Luiz e da 
senhora .D. Maria Pia. Uma das filhas do spr. 
Joãg Arnaldo Molarinho entregou a S. M. uma 
corda de saudades, o que lhe fo; agradecido com 
alabilidade. O comboyo apenas se demorou 5 mi- 
-nutos; quando partiu, as duas bandas tocaram 0 

hymno de S. M, el-rei. S. M. mostrou-se nota- 
velmente comovido por estas ultimas manifes- 
tações de sympathiá e em todos se-divisava não 
fingida saudade. a a id 


: á 
Pouco depois partiu para a estação das Deve- 
zas o comboyo da comissão, onde chegou às 11 
horas menos 10 minutos. A 

Assim terminou esta saudosa despedida. 

Da visita de SS. MM. a esta cidade ficam 
agradaveis impressões aos portuenses. () enthu- 
siasmo com que foi recebida a familia real e 0 
sentimento causado pela sua partida são as pro- 
vos mais seguras do affecto e da lealdade que 
os nossos conterraneos Lributam ao joven monar- 
cha portuguez. 

Munificencia de 85. MEM. — Os au- 
gustos hospedes que durante alguns dias perma- 
neceram nesta cidade 'quizeram mais uma vez 
dar prova irrepagavel dos seus sentimentos philan- 
tropicos, entregando ao snr. governador civil do 
districto a quantia de 2:0008000 réis, a fim de 
s. exc.* os distribuir da seguinte fórma:— 8008 
por alguns asylos, incluindo a eschola -de surdos- 
mudos que se projecta fundar e da qual S. M. 
el-rei ee declarou protector, o: que pediu ao 
snr. governador civil para participar á commissão 
encarregada da fundação da referida eschola, e 
1:2008000 pelas pessoas que. lhe entregaram 
requerimentos, as quaes são em numero de qua- 
tromile tantas; S. M. encarregou s. exc.* de se in- 
formar se todas ellas eram pobres & precisavam 
do seu auxilio. D'entre os requerentes alguns ha 
que 8. M. recommendou especialmente, dizendo 
aosnr. governador civil que-lhes distribuisse uma 
esmola mais avultada; ígual recommendação ' fez 
a senhora D. MariaPia ácerca de'algons requer 
mentos que lhe foram entregues essoalmento. O 
snr. governador civil vai collecei nar os Tequeri- 
menos, a fim de os mandar a informar aos respe- 
ctivos administradores, hem 'como pedir-lhes es- 
clarecimentos com' Fespeito 'nosasytos “que “mais 
necessilam de serem contémplados com n régia 
munificencia-park depois fizer a distrilíuição com 
justiça e equidade. a ai 

é M. a rainha ão P ao snr. benta civil 

uc gostava muito do Porto e seus arrabaldes, e 
qe inha passado muíto bem nesta cidade. * « 

Santa Casa da Misericordia. —To- 
mou posse na quarta-feira a meza ultimamente 
eleita: para administrar os negocios da Santa Ca- 
sa da Misericordia d'esta cidade durante o anno 
economico de 1872-1873, | id 

A distribuição dos dilferentas pelouros d'a- 
quelle importante estabelecimento de caridade foi 
feita do seguinte modo: 

Secretaria, demandas, e hospitaes dos entreva- 
dos e entrevadas— O snr, dr. Henrique Maria Fer- 
raz Vianna. 

Thesoureiro geral -O snr. José Joaquim de 
Magalhães Carmo. 

Recolhimento das Orphãs—oO snr. Joaquim An- 
gselmo Afllalo. Mem 

Recolhimento dos Isgsros, lazaras e surdos: 
mudos—O sur. Mánoel Francisco Duarte Cidade. 

Recolhimento dás velhas de Santa Clara eviu- 
vas pobres de Nossa Senhora das Dores, e botica— 
O enr. Custodio José de Pássos. A 

Estabelecimento Humanitario do Barão da No- 

“va Cintra e cemiterio — O sur. dr. Luiz Antonio 
Dias Guimarães. 

Lavanderia, rouparia e enfermaria homcopa- 
thica — O gor. Domingos do Espirito Santo Ma- 
galhães. pd 

Enfermaria das cadeias 


José Ferreira Paes. a 
Obras—O sur. Joaquim José Ferreira de Oli- 


e igreja—O sur. Luiz 


“E Celleico e legados pios—O snr, Fulgencio José 
Pereira, 
Alugueres de propriedades—O snr. Manoel Go- 
mes dos Santos. 
Lenha, palha, contabilidade e expostos in- 
validos — O snr. Antonio (Gomes Moréira Ju- 
nior. 

A commissão encarregada da distribuição dos 
vestidos aos pobres ficou composta dos anrs, sr 
mingos do Espirito Santo Magalhães, Antonio Go- 
mes Moreira Junior e Manoel Francisco Duarte 


Cidade. + 


todos os que se achavam presentes. | 


Para a commissão de contas-foram escolhidos 
s snrs. Joaquim Anselmo Afllalo, Antônio Gomes 
reira Juniore Manoel es dos Santos. 
pm, Giterviça mensal no hospital real de Santo 
Antonio foi distribuido da seguinte fórma: 
“Agosto — O enr. José Joaquim de Magalhães 
Carmo. e 
Setembro—O gnr. Luiz José Ferreira Paes. 
Outubro—O snr. Custodio José de Passos. 
Novembro — O snr. Manoel Francisco Duarte 
idade. 
Dezembro —O snr. Domingos do Espirito Santo 
Mugulhies. 
Janeiro—O snr. Manoel Gomes dos Santos. 
Fevereiro — O snr. Joaquim José Ferreira de 
Oliveira. 
i. Março — O sur. dr. Luiz Antonio Dias Guima- 
raes. 
| Abril —O*snr. Antonio Gomes Mereira Ju 
mor. “ou. ; : 
Maio—O snr. Joaquim Anselmo Afllulo. 
Junho—O snr. Fulgencio José Pereira, 
Julho—O snr. Domingos do Espirito Santo Ma- 
galhães. 
vivida externa, -—-Entregam-se na alfan- 
dega d'esta cidade os coupons da “divida externá 
vencidos no 1.º semestre do corrente anno, em 
consequencia de se ter publicado na folha official 
o annuncio para o seu pagamento. | 
Companhia Garantia. — Na proxima 
terça-feira ha-de reunir-se no edificio da Bolsa a 
assembleia geral d'esta companhia para ouvir O 
parecer da commissão eleita, resolver sobre elle, 
e proceder á discussão e julgamento das contas e 
do relatorio. de oidod bs 
Commissão districtal. — Reuniu-se 
hontem no edificio do governo civil a commissão 
districtal, a fim de julgar varias reclamações con- 
tra o recrutamento do corrente anno, pertencen- 
tes a differentes concelhos. - 
Romarias. — Além da romaria em Rio 
eric hontem démos noticia; ha hoje tam- 
bem a do 3. Bento das Peras, nos Carvalhos, que 
costuma ser muitissimo concorrida, tanto de pes- 
sods d'esta cidade como das freguezias subunrba- 
“nas. o e. + 
'" Conducção de malas, — Andou ante- 
hontem em praça na repartição central do correio 
a conducção das malas entre esta cidade e Cha- 
ves. Compareceram á arrematação tres licitantes, 
que offereceram-os seguintes lanços: o snr. Ray- 
mundo dos Santos Natividade offereceu o lançode 
78500 réis por carreira completa de ida e'volta 
em carro de passageiros pela conducção das refe- 
ridas malas entre esta cidade e Amarante; O snr. 
Antonio Vieira de Souza offereceu o lanço de 
09500 pela mesma conducção entre Amarante e 
Villa Real, e o snr. José Gonçalves offereceu o 
lanço de 43000 pela conducção das referidas ma- 
las entre Villa Real e Chaves: Os dous ultimos 
olfereteram Os seus lançós por carreiras comple- 
tas de idá é volta, e em carrós com passageiros. 
Todas estas propostas foram submettidas ao snr. 
administrador do correio para as examinar. 
Distribuição. —A "manhã devem ser dis- 
tribuidos na secretaria da igreja da Santa Casa 
da Misericordia-4 vestuarios completos a igual 
numero de homens pobres da freguezia de Santo 
[ldefónso, legado- este” instituido “pelo fallecido 
bemfeitor d'aquelle estabelecimento, o snr. conde 
de Lagoiçã. ” Abdo total Feto 
Diversões. —Offerecem-se hoje ao publi- 
co as seguintes: | 
No jardim de S. Lazaro e no passeio da Cor- 
doaria, -musica- de tarde, tocando no primeiro a 
banda de infanteria 18 e e ado by no 
lheatro Baquet, espectaculo pela companhia dos 
arabes argelinos, com o concurso da companhia 
dramatica portuense; no theatro-circo, a primeira 
Benea ÇÃO do drama especfaculosa em 3 actos 
e 1 prologo «Remechido, o guerrilheiro»; no Pa- 
lacio de Crystal, musica nos jardins das 8 ás 10 
da noute e fogo de artifício, se o tempo o permil- 
tir, 


Publicações. —Publicou-se n'esta cidade 
o n.º 23 do 3.º volume do «Archivo Popular», se- 
manario litterario, vd 

— —Em Lisbôa 
ções; | | É - 
«Summario de varia historia—narrativas, len- 
das, biographias, descripções de templos e mouu- 
mentos, estutisticas, costumes civis, politicos e re- 
ligiosos de outras éras», pelo sur. Ribeiro Guima- 
rãos, 


«Recopilação dos excerptos mais notaveis e 
fundamentaes des autis de justificação de Thomaz 
Marin Bessone, setynlmente visconde de Bessone, 
em relação ús imputações que lhe foram feitas em 
tempo pela direcção do Bunco de Portugal - Causa 
intentada a requerimento de seu finado filho Tho- 
maz Maria Bessone Junior, julgada definitivamen- 
ts por sentença do juizo civel da 1.º vara de 
Lisboa em duta de 17 de abril de 1871 e agora sub- 
wettida pelo interessado para confirmação á recta 
imparei lidade do publico». 
N.º 6 dos «Annues do Club Militar Naval». 
Agradecemos os exemplares de todas estas pu- 
blicações com que seus authores tiveram a bon- 
dade de brindar esta redacção. o 
Principio de incendio.—Hontem, por 
voltá das 9 horas da manhã, manifestou-sé incen- 
dio em unia das barracas de madeira da ilha n.º 
62 da rua da Paz, habitada por Maria Rosá, viu- 
va, e propriedade do snr. Henrique José Louren- 
ço Pereira, O fogo, que não se sabe como teve 
principio, foi promptamente extincto pelos visi- 
nhos, não se tornando: por isso necessario 0 auxi- 
lio das bombas. Os prejuizos foram de: pouca 
monta, - À ADAM | 
Julgamentos. —Foi julgado hontem no 
tribunal criminal do 1.º districto o réu Manoel da 
Silva, o «Cancella», accusado de ter, nã manhã 
do dia 24 de abril de 1869, espancado e feri- 
do Alexandre Moreira Dias, do que lhe resultou 
impossibilidade de trabalhar por alguns dias. Foi 
juiz o'snr. dr. Costa Rebello, delegado: do minis- 
terio publico o snt. dr. Xavierde Barros, advoga- 
dó de defeza o snr. dr. Anthero da Silveira, es- 
crivão O snr. Santos, e jurados os snrs. Antonio 
Moreira do Couto, Adriano Theodoro de Figuejre- 
do Malheiro, João Antonio de Faria, Francisco 
Borges da Cunha, José Antonio Lopes da-Silva, 
João Ribeiro de Miranda, Francisco de Araujo, 
Joaquim Monteiro Laranjeira “e ' João “Maria: de 
(Grouveia Pereira. O jurydeu:o crime por-prova- 
do; dando tambem por provadas as: circumstan- 
cias attenuantes do réu tersido provocado: pelo 
queixoso e de ser bem' cemportado, pelo: que foi 
condemnado em 20 dias de reto podendo re- 
mir-a-pena péla multa de 300 réis diarios) e nas 
custas do processo. vm eres 
“Amanhã deve ser julgado no tribunal crimi- 
nal do 1.º districto o réu Manoel Joaquim Pinto, 
solteiro; alfaiate, dsylado no Estabelecimento Hu- 
manitario do Barão da Nova Cintra, accusa- 
do de ter,no dia 12 de abril ultimo, ferido no pei- 
to com uma navalhaa Domingos José: Martins, 
tambem asyladg no mesmo estabelecimento, do 
que lhe resultou impossibilidade de trabalhar du- 
rante 12 dias. Este facto deu-se-na ilhg do Ca- 
pacheiro, na rua do Wellesley, na occasião em 
que'o róu era capturado para ser conduzido ao 
referido asylo, d'onde andava fugido. E” juiz “o 
snr. dr. Rebello, delegado o snr. dr. Macedo, ad- 
vogado de defeza o snr, dr, Carvalho-Rebello e 
escrivão o snr. Vila-Nova. «o 
No tribunal do 2.º districto não ha ámanhã 
julgamento, por não haver causa -assignada para 
essedia, e na quarta-feira serão julgados os réus 
implicados no roubo feito ha mezgs go snr. D. 
prior de Cedofeita. A rg 
Obito. —O snr. Bernardo Francisco Soares, 
cuja morte noticiamos hontem;, teve'os: responsos 
funebres hgntem'á noute-na igreja dos Congrega- 
dos. os 
Ferimento. — Pela regedoria do Bomfim 
foi participado-ao'snr. administrador do bairro 
oriêntal que na noute de ante-hontem foi ferido 
na cabeça e no rosto com uma pedra Manoel de 
Aguiar, casado, morador na travessa da” Palha, 
tendo-se evadido 0 aggrossor, que se diz serJoão 
Leite, fabricante; morador no'Monte' Bello, pa 
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fizeram-se as seguintes publica- 


occasião em que acudiam aos gritos do ferido e 
se tentava prender o referido aggressor. Os feri- 
mentos são de-alguma Riad Foi participado 
0 facto ao snr. juiz do 1.º districto, em cujo” tri- 
bunal se procedeu hontem ao exame na 
mencionado Manoel de Aguiar. 

Occorrencias policiaes.—Pela poli- 
cia civil foram presos os seguintes individuos: 

José Ferreira, de 12 annos, carreteiro, por 
suspeito de ter commettido um pequeno furto; 
Jose Maria Vasques, gallego, por indocumentado; 
João da Costa Ferreira, cocheiro, por desobedien- 
cia a um guarda civil; Maria de Jesus Oliveira, 
por vaguear., 

Theatro-circo. — Já principiaram n'este 
lheatro os ensaios do drama em b actos e 7 qua- 
dros «João Brandão ou o demonio da Beira», ori- 
ginal do snr. Varella, empregado na administra- 
ção do correio d'esta cidade. 

Desastre. —Hontem, ao fim-da tarde, deu- 


pessoa do 


se um lamentavel desastre em S. João da Foz. 


Caminhava por sobre a via ferrea americana um 
pobre velho de 70 annos, que trabalhava em na- 
vios, e, vindo para cá um dos carros da empreza, 
aconteceu que o pobre homem não o viu nem ou- 
viu a voz do cocheiro, que o mandava retirar, e 
o qual, não podendo conter os cavallos, foi de en- 
contro a elle, passando-lhe o carro por cima do 
corpo. O infeliz morreu quasi instantaneamente. 
Este triste successo deu-se no sitio da Cantareira. 
Serviço militar do dia. —Ronda maior 

à guarnição um capitão de infanteria 18. De visi- 
ta dous subalternos, sendo ao 1.º districto um de 
infanteria be ao 2.º outro de infanteria18. A 
guarnição é feita por infanteria 18. 

Não foi naufragio. —Houve engano na 
noticia dada pelo vapor inglez «Roma» de ter 
naufragado no Cabo da Roca um vapor. O «Jor- 
nal da Noute» diz a este respeito: 

Parece que se tracta de construir uma nova 
ponte em substituição à que existia e que foi des- 
truida pelo mar, a fim de se procurar salvar alguaos 
objectos de um vapor que foi a pique ha tempo n'a- 
quelle local. 

O capitão do vapor inglez «Roma», vendo a es- 
tacaria mettida na agua, julgou divisar os topes dos 
mastros de um grande navio etractou de aproximar- 
se quanto possivel.da costa. ' 

- “Os operarios, descobrindo o vapor. aproado à 
terra; julgaram, e com razão, que teria encalhado. 
Largaram pois rapidamente o trabalho e correram 
uns para-o cimo de uma collina para presencearem 
o sinistro, e outros para a costa a fim de prestarem 
soccorros. LA s 

- Não eram precisos, felizmente. De bordo do va- 
por, não se podendo descobrir mais por causa do ne- 
voeiro que fazia, mudaram de rumo, crentes que se 
tinha afundado alli um navio, e o «Roma» conti- 
nuou & navegar. Tinham se enganado uns e outros. 
Antes aggim,, “> dA | 


) 


EXPEDIENTE 
INV PURE Ç ON 11 
Cartas dirigidas à administração deste jornal, 
recebidas em 13 de julho | 

Vianna—do sur. J. J. de Castro. - 
Lisboa—do sur. Herrings & €.* 
Seixal—do sor. J. M. P. T. Rebello. 
Mirandella—do gnc. J. C. da Fontoura Madureira. 
Guimarâes—do sor. M. F, de Abreu. tá 
era de Vizella—do snr. M. J. da Conceição Ro- 


cHa. 


Noticiário religioso 
Gs SrOs Se a TER 
premenimes rara 1872 (gisanrro 


Julho—3t ditas 


"4. 


Segunda-feira 15—S. Camillo, tonfessor. Reza | 
se de S.. Camillo, Rito duples; paramentos de côr| 


brança. A vd de» 
- Lausperenne—Na capella das Almas de &: Jo- 
sé das Taypas e na igreja do Bomfim. 3 <a 
“ Prinéiípio da avrora ás 2h. e 47 m. Nascimento 
do sol ás 4 h. e 45 m. Ocenso ás Th.e 15 m.: 
— Commemoração historica—Tomada de Jeru- 


salem elos PESE Eis, -— Um exercito de cruzados 
com osto de soldados de SS Rd AUS “aa Bro) de 
pa, boi pôr cêrco á cidade de Jerusalem no dia 9 de 


junho de 1099. No dia 15 de Elos do mesmo anno, 
depois de terem padecido tudo o genero de priva- 
ções, que lhes rarearam horrivelmente as fileiras de. 
ram os cruzados assalto gcral à cidade com tanta 
bravura, que, apesar de ser defendida por mais de 
40:000 musulmanos, foi tomada n'este dia ás 3 ho- 
ras da tarde. Foi a primeira cruzada que se reuniu 
para resgate dos lugares santos. Teve por general 
em chefe Godofredo de Bouillon, que os cruzados, 
depois da victoria, acclam»ram rei de Jerusalem. 


"Ferça-feira 16—Triumpho da Santa Cruz. Re- 
za-se do Triumpho. Rito duplos maior; paramentos 
de côr vermelha. 

Lausperenne —Na igreja de Santo Tldefonso, 
na da Misericordia e na dos Terceiros do Carmo, 

Principio da aurora ás'2 bh, e 47 m. Nascimento 
do sol ás 4h. e 45 m. Ocerso ás 7 h. e 15 m. 


Commemoração histurica— Fundação do con- 
vento do Carmo em Tentugal. —N'este dia, anno de 
1560, lançou-se à primeira pedra no convento de res 
ligiosas carmelitas na villa de Tentugal. Foi seu 
fundador D. Francisco de Mello, senhor da dita vil- 
Il, pelo que os seus successores condes de Tentu- 
gal; marquezes de Ferreira e duques de Cadaval fi. 
caram sendo padroeiros do convento. Concluidas as 
obras, foi gti às referidas religiosas no dia 15 
de iharço de 1565 | 


TRIBUMÃES 


Tribunal do Commercio do Porto 
Sessão de 4 de julho 


Constituido o tribunal com o numero legal de 
jurados, declarou-se aberta a sessão, ficando o jury 
composto dos snrs jurados Castrô e Silva, Lopes 
Guimardes, Marques Ribeiro, Azevedo Mugalhães, 
[º. J. Ferreira, F, J. Pereira, Marques Braga, 'Oli- 
veira Cascaes, Santos Oliveira, Moreira da Silva, 
dI. F. de Araujo e M, 4, Pinto, Entrargm em dis- 
cuasÃo ns caysus e contestuções seguintes: 

— À, Manoel José Francisco Gomes, d'estu cida- 
de—R. Amelia Rosa Gonçalves de Mello, da mesma. 

O author pede 4 ré 0 pagurento du quantia de 
1538500 réis, proveniente de uma letra o fazendas 
de que era devedor Antonio de Souza Teixeira de 
Mello, de quem a rééa unica herdeira, A'aeção não 
foi contestada. Inquiriram=se testemunhas em pros 
va dos factos ullegados por parte dv uuthor, em se- 
guida so quê fez o sur. juiz o relatorio da causa, O 
jury deu como provados us fuctos em que a neção 
se baseia, 

— AA. Josó Antunes Braga e Joãa Baptista Pe- 
reira, d'esta cidude—R. A massa fallida de Bento 
José Fernandes, da mesma. 

Os authores, na qualidade de liquidatarios da 
massa social de Thomuz dos Santos Pereira e An- 
tonio Francisco Santiago, pedem | para ser bavido 
como verificado pa fallepcia de Bento José Fernan- 
des, representada por seus administradores, o ere- 
dito proveniente de 4 letras no montante de réis 
1:4508500, que o fallido acceitou, e em poder 
do qual foram judicinlmente depositadas antes da 

uebra, vencendo-se quando depositadas e sendo 
portanto substituídas por dinheiro, termos em que 
o credito pedido deve Ber julgado como deposito. 

' À mesma ré contestou por negação. Oraram gs 
surs. drs. Moreira du Fonseca Efe re Gomes, 
nquelle gustentando a procedencia da acção, e este 
pugnando: pela improgedencia d'ella, Em seguida 
relatou o snr, juiz & questão ao Jjury e propoz-lhe 
os prositos quesitos. O jury deu como provado que 
us letrus ajuizadas pertenciam 4 massa social de 
que fallam os aúthores, foram depositadas em po- 
oé do aeceitante e estavam por pagar quando se 
deu a quebra d'este, RR VA 4 
—s —Jontestações de creditos na fallencia do com- 
merciante José-Atves Machado de Curvalho, d'esta 
cidade. 

N'esta fallencia reclamaram Ignacio Xavier 
Teixeira de Barros a quantia de 3543312 réis e Do- 
mingos Murinho Ribeiro Teixeira a de 2755160, 
sendo ambos estes greditos provenientes de empres- 
timo. O jury, tomando conhecimento d'estas recla- 
mações, que n' curadoria da massa havia contesta- 
do; deu como provado que os reclamautes eram cre- 
dores pelas quantias que pediram. e, 


T—— espa ea 


| Relação dos bemfeitires 


. COMMUNICADOS Em uma letra neo adquira 
filial do Banco Lusitano, a 6 A 
DA BLA A A -meses, &-razão de 4 p, e...,. 2615000 
| Os mocoorros nos pescadores da | Dinheiro em caixa............ 298285 2905285 
: “Y * Povoa + + SE MD memo + co coma 
) . & - Snr.redactor. | Réis... 2:40858100 
Tem V. sido tão benevolo, tem prestado tan-| a DE id = — ama 
tos e tão valiosos serviços 4 desvalida classe d'esta DISTRIBUIÇÃO 


terra, pugnando sempre pelos seus interesses, melho- 
ramentos e bem-estar, que faltariamos a um sacra- 
tissimo dever se porventura, pedindo um novo fa- 
vor com relação à mesma classe, não aproveitasse- 
mos O ensejo para nos confessarmos sum ente 
gratos e penhorados pelas attenções e obsequios 
que essa illustrada redacção tem dispensado a to- 
dos os cidadãos d'este concelho, nomeadamente 
áquelles que: carecem: de immediata protecção do 
quinto poder do Estado. 

- “Tendo melhorado as condições da classe pis- 
catoria, classe a que nos propozemos proteger e 
para o que envidamos, como V. não ignora, todas 
As nossas forças, suspendemos os soccorros, fazendo 
entrar o remanescente n'um banco; no entrétanto, 
como não basta dizel-o e seja sobretudo = “eme 
vel dar contas nos nossos benemeritos bemfeitores 
da maneira como gastamos o dinhoiro com que se 
dignaram acudir ao nosso appélio, abrindo larga- 
mente as suas bolsas para cumprir os preceitos do 
Evangelho,no que tanto se distinguem os portugue- 
zes e nomeadamente os portuenses, vamos a pe- 
dir-lhe- o distincto obsequio de dar publicidade ao 
adjunto balaneete, e ao mesmoltempo fazer saber 
nos bemfeitores d'essa cidade que os livros caixa, 
netas e respectivos documentos se acham em poder 
do ill.me gnr. Manoel Francisco de Araujo, residente 
no largo de 8. Domingos n.º 51, que generosamente 
se prestou & apresentar os mesmos papeis a “todos 
aquelles que os desejem examinar. 

Não sabemos se serão muitas ou poucas as pes- 
soas que alli concorrerão, e muito sentirão os si- 
guatarios se o numero não for avultado, levados pe- 
lo receio de-incommodar este philantropico cidadão, 
pois queos signatarios teem & certeza de que este 
cavalheiro nunca se incommodorá, como nunes se 
incommodou, em praticar actos de caridade, levan- 
do o seu zêlo e dedicação pelos desvalidos “a ponto 
tal, que a commissão signataria se vid a cada mo- 
mento no-dever do consignar em suas actas um vo- 
a de louvor pelos'relevantes serviços que nos pres- 

va. i ru cama cado Matva Dq RS 

"Às contas já foram examinadas pelo exc.=º go- 
'vernador civil do distrieto, pessoa que «a commissão 
julgou ser: a unica competente por faser parte 
d'ella o administrador do concelho, a quem a lei in- 
cumbe esta tarefa, como V. verá do officio sé- 

inte: «Governo civil do distrieto do “Porto— 

* repartição, n.º 75,—Ill=º gnr.—Louvando a re- 
solução tomada pela commissão promotora de soc- 
corros para os pescadores d'essa villa, de dar pu- 
blicidade ás contas e documentos que justificam a 
sua administração, e na qual se houve com todo o 
zêlo e dedicação, póde v. B.* mandar buscar a este 
governo cívil as mencionadas contas e documentos, 
Es acompanharam o seu ofício de 1 d'este mez. 

eus guarde a v. s.*—Porto, 5 de julho de 1872 


[O seeretario geral, Joaquim “Taibner de Moraes. — 


Jll.=e snr. administrador do concelho da Povoa de 


1. 


Varzim» o 


A commissãÃo tem por vezes significado aos il-. 


lustres bemfeitores o seu profundo reconhecimento 
pelas repetidas;provas de amor-doproximo que de- 
ram em conjunctura tão grave; não obstante isso, 
movamente o faz em nôme d'aquelles désgraça- 
(dos,a quem se dignaram enxugar as lagrimas e ma- 
tar a fome, restando-lhe fazer votos á Providencia 
para que lhes proporcionem aquelles gozos, regalias 


e prosperidades de que são tão credores, e confes- 


sar-se eternamente reconhecida, Ka 
Povoa de Varzim, 9 de julho de 1872, 
“ - Antonio José de Antas da Gama 
| Manoel .Gongalves da Silva . 
Antonio Gongalves Ribeiro. 
“M. Rodrigues da Crus 

João Pereira Baptista,' 

Secreturio. 


i 
7 


PARA OS PESCADORES DA POVOA 


« tregaram as quantias abarvo mencionadas à. 
— commissão iastallada para soccorrosdos 

| pescadores sr so cis 

Transporte do que se recebeu por inter- 
venção do ill»e sor. Manoel Francisco 


204, 


o 


e Araujo, dn cidade do Porto, e que 
cousta da rela ubliexda no mn l 
do «Commercio do Parto» ds 22 de 

março de 1872, ,..,..ccoseccco ro...  DO2H600 


De um anonymo, em estampilhas remet. .s .., | caduces; todos, porém, teem desanimado. diante da 
tidas pela redacção do «Commercio do: tude da empreza, ss TT 
Portos. ,....... SMP Sr A dE, 4500 & actual meza du confraria, confiando na pro- 

Consul hespanhol..,...cccesecestiros 45500 | tecção da Virgem, em cuja honra se eleva aquelle 

Commendador José Joaquim Pereira Li-. : e na piedade dos catholicos, a que vai recor- 
TRA seno Acad ANS remmencemicaim 98000 |rer, concebeu a “ideia de dar comêço às obras. Ele- 

Manoel José Pereira Lima & C.2.......  94000| vou alto as suas vistas, traçou plano grandioso e 

Visconde de Azevedo.........ccecces 135500/| commetteu o projecto da planta do templo ao ha- 

Cominendador Eduardo da Costa Correi il engenheiro q snr. Joaquim Pereira da Cruz. 
Lbltdanas so s estado “om! ALE DE. “e 905000 anda a grandeza do projecto avultadas 

Joho Ferreira Dias Guimardes,...,.... 94000 / despezas, muito superiores aos recursos ordinarios, 

Ezequiel da Silva Guimandes, ...,... ++ 278000] que derivam unicamente das esmolas com que con- 

Iguacio José Marques Braga & C.º,.,., 108000| corre a muita devoção dos fieis. Não desanimou a 

Antonio Luiz Gomes Lima...,........ 108000 | mezs diante d'essa dificuldade. À devoção afervo- 

Antonio Domigos de Oliveira Gama....  105000/|ra-ss a piedade dos fieis cresce, e o sentimento re- 

Antonio José Monteiro, de Guya....... 95000 | liginso, profundamente arreigado no coração do 

Commendador José Julio da Costa E sales ja 48500 | nosso bom povo, cada vez-se robustece mais... 

Joaquim da Rocha e Souza..,........ 4 45500 O magestoso templo do Bom Jesus do Monte 

Manoel José da Costa Guimarães...... “ 45500 | foi começado sem haver.meios ; os mezarios de.en- 

Barão da Trovisqueira.....cemseceros 48500 | tão não trepidaram; confiaram na piedade do povo 

LIQUEAIDIZOS. acto dão pas PES co anota R 55000 | do Minho e na dos patrícios que nas terras de San- 

Damião Josá Gomes. ,..,.ccsseeenees 18000 | ta Cruz acharam cabedses que teem feito nadar em 

E Edo MR e on nÃR ET o sa 15000 | dinheiro toda esta bella provincin, e nÃo se engana- 

José Gomes Martins. .......ccceceres- 8500 | ram. Em trinta annos estava concluido e eilso - se 

Dr. José Alves de Oliveira... ...cu.cos 5500 | ergue imponente, convidando e chamando à si, como 

Uma senhora do Porto, ..,....cvesas 274000 | por força de attracção, novos e valiosissimos oapl- 

IA E tt np no 94000 | taes. Que dinheiro havia quando um, virtuoso ecele- 

Benefício do thentro Baquet,.........+ 200000 | sinstico da cidade de Braga pos em prática n gran- 

Benefício do Palacio Pi covenee 2258000 | diosa ideia de elevar um monumento á Immacula- 

Subscripção promovida na alfandega do da Conceição no alto do monte Sámeiro ?. E, com- 
Porto, reserve rec spenavos 124500] tudo, lá está a estatua da Virgem, como que aben- 

| BRAGA "- |goando a cidade, E, apesar d'estes novos estimu- 

D. Luiz de Azevedo, ......... dee PN ARNO RR oo Pe UND HINO 06 Outros Tlnimeros menctinados 

Commendador: Francisco Casimiro da a qpe,povostn gate. pargizo de,Portugal «sintam. nos 
cg Ea ja. 98000 [PÓ coftea a concorrencia dos. qua. e, srigem da 

Um anonymo padre, de Braga......... cer 5 A aaa a 

Remettido bom Jolie Ba tista Gomes gr q Ó Era PRE as io da Senhora da Állivio, a 
Ferreira, producto da subscripção “all atancia flo ki prpetroa da cudado da, MragAs. gnái 
promovia... .cccvir.. A Era 1748890 Patraga pára qs drgos do Val de Vêa, À, bellisaimo, 

Viscondessa da Torre, pelas syas ami- a b.turtedra magnitlco ea alameda qua, já gem “ 
BU pegar ee agr e per ecs vs sos “108000 ser muito mais augmentada de poetico eff ito; é la- 

Visconde da Torre, da subscripção que | PRESA * frogu a a alia talos Frava baga, º boria 
promoveu. ...:... RISE DOS o MPS SO — 378650) 2. habit Ê ke gas cinguarmente, indnatrionoa oa 

GUIMARÃES a qro, : sia sopa bpeito “No - 
x , E - sr 4 E A , ossa 

Visconde de Lindoso.......... cecserre 188000 /Senhora do Allivio, dispoem hoje de capitaes im- 

Coude de Villa Pouon,...,..ccrecrcr+ 45500 | portantissimos, adquiridos honradamente pelo. suor 

Luiz Martins da Costa DD E io CEO ih o RÃ 43500 | de seu rosto no imperio do Brazil, protecção esta 

Remettido por Simão do Amaral Ferreira 153450] que já tem sido reconhecida por nobres filhos d'es- 

Pudre'José Antonio Rodrigues. ........ 45500 |ta terra e de outras circumvVisinhus em legados pa- 

Domingos Antonio de Freitas...... rr 28000 |ra obras, e exercicios de piédade e devoção. | 

Padre Antonio Ferreira... .secseeesos - 8500] « Acapella-mór, já construida Wky muito, exige | 

Joaquim José Gonçalves Teixeira de “ rjum templo proporçionado á grandeza d'ella, Para: 
Queiroz. . eve cecinnunninesos crpesme cmo $D00 | não contrariar o pensamento dos que-a edificaram e 

José Joaquim a Rócha,.,..c.cvero ' $240 | para que os vindouros nos não taxem de apoucado 

Commendador Antonio da Costa Faria, | Animo, pareceu á meza acertado emprehender obra 
de Famalicão. .....seseesoss Per 225500 | mais grandiosa, monumento mais memoravel. Es- 

antonio Alves da Costa, de Requião. ... 45500 | pera ellá que es elementos tom que conta lhe não 

João Candido Sobral Fiel, de T'raz-os- falhom, que lhe não fallecerá tambem a coragem 

- montes. Je cestee sr ausentes o e NOS 48500 | para proseguir na Ardua empreza que encetou. | 

Subscripção promovida na Povoa de Var- | Depois, ha muita-gente de piedade e rica, es- 
zim, comprebendendo - dous donativos pecialmente no Porto, que está deixando avultadas 
de 508000 cada um de dous subseripto- quantias: a estabelecimentos de piedade e benefi- 
res de Lisboa, um de 405000. de um cencia. Todos os dias véem os jornaes-eheios.de no- 
anonymo de fóra do concelho, e cuja ricias de legados pios, deixados por individuos que, 
lista se acha publicada nos n.º 198, tendo capitães para dispor, sabem largamente con- 
199 e 200 da «Gaz.ta da Povoa de Var- templar as eusas de beneficência e instrucção, oB 
zim», 6 & quantia de 48800 da venda asylos, as corporações, ns igrejas onde foram bapti- 
de generos que sghraram,..,,.c,.. 4298270 |sudos e os sanotuarios de ana (devoção. Uns são 

e A signs | mais inclinados n favorecer as tasas de beneficencia 


Réis,.. 2:4088100 


Recebeu-se mais de um anonymo 'dã cl. ' 
dade do Porto duas sucexs de farinha 
de pau e uma dita com arroz. 


Despeza comprovada com os recibos 
de n.º La 996; É Peas e Gus pal 


«- 2998800 


Compraram-se 475 3/, ditos de feijão por 2105185 
Compraram-se 1:158 1/, ditos de pão cq- 

HUB. POF;reguserreerereguecrrarsos 765400 
Oompraram-se 86 ditos de milho por,... 435000 
Gastou-sé em carretos,......... DRsiÃ o 25250 
Gastou-se em portes de cartas......... 28310 
Gastou-se na compra de dous livros.... 8880 

Jo b4 : ] 


Y 


“ 


- Subscreveram e en- 


= 8735000] 


cu > | ef 
8:11 748816 |ni 


José Rodrigues da Nova e Manoel Luiz Posti- 
ga, da rua do Norte, distribuiram a 364 no 
periodo que decorreu de 29 de janeiro a 7 de abril 
0 inte: 116 arrateis de unto, ou 76,194 kilos, 
8 alqueires de milho, 49 ditos de feijão, 175. ditos 
de farinha de milho e 114 ditos de pão cozido, .. 

anoel Antonio Terroso eJosé Martins Areias, 
da rua do Fieiro, distribuiram em igual periado a 
521 pessoas o seguinte: 129 alqueires de p o cozido, 
13 ditos de milho, 40 ditos de feijão, 215 ditos de 
farinha de milho e 206 arrateis de unto, ou 94,554 


0B.. > : Ca aa 
Manoel Francisco da Silva, da rua da Ribeira, 
distribuiu em igual periodo a 92 pessoas o seguin- 
te: 36 e Ur de pão cozido, 2 ditos de milho, 10 
ditos de feijão, 55 ditos de farinha de milho, 52 
arrateis do unto, ou 28,868 kilos, e 1 arroba emeis 
Je axros, ou 29,032 kil oro leio Gimesainanos 4 
- -— Manoel Rodrigues Maio e Antonio Ribeiro Pon- 
tes, ds rua do Ramalhão, distribuiram em igual pe- 
riode a 667 pesshas o seguinte: 177 alqueires de 
pão cozido, 15 ditos de milho, 62 ditos de feijão, 
282 ditos de farinha de milho e 236 arrateis de 
unto, ou 108,324 kilos. ; ndo RE 
| Francisco” Monteiro Mascarenhas, da rua da 
Lapa, distribuiu“ em igual periodo 'a 256 pessoas o 
seguinte: 80 alqueires de pão cozido, 4 ditos de mi- 
lho, 21 ditos de feijão, 136 ditos de farinha de-mi- 
lho, 112 arrateis de unto, ou 51,408 kilos, e 4 arro- 
bas de farinha de pau, ou 58,752 kilos, 
Albino Gonçalves Varzim e Francisco José 
Dourado, da rua da Estrada Velha, distribuiram em 
igual periodo a 785 pessoas o seguinte: 180 alquei- 
res de pão cozido, 8 ditos.de milho, 141 ditos de 
feijão, 251 ditos de farinha de milho e 250 arrateis 
de uzto, ou 114,750 kilos. - Eae arco 
Vicente Antonio de Almeida Rainha e Antonio 
Filippe Ramos, da rua da Areia, distribuiram em 
igual periodo a 834 pessoas o' inte: 177 alquei- 
res de pão cozido, 8 ditos de milho, 54 ditos de fei- 
jão, 352 ditos de farinha de milho e 267 arrateis de 
unto, ou 122,653 kilos. ses cus ss 
, Manoel Gomes Flores, da rua do Carvalhido, 
distribuiu em à 


arroba de arroz, ou 22,032 kilos, e 2 ditas de fari- 
nha de pau, ou 29,376 kilos. possde 


Leopoldino Rodrigues -da Costa Silveira;da 


—- 


- - Antonio Francisco Arteiro, da rua da Fortale- 
za, distribuiu em igual periodo a 106 pessoas o se- 
ue 43 aque de pão-cozido, 4 ditos de mi- 
lho, 16 ditos de feijão, 69 ditos de farinha de milh 
e 70 arrateis de unto, ou'32,130 kilos. + vm 
| João Julião, da rua da Cordoaria, distribuiu 
em igual periodo a 160 pessoas o seguinte: 60-al= 
queizes de pão cozido, 19 3/, ditos de feijão, 98 di- 
tos de farinha de milho ed arrateis de-unto, * ou 
43,606 kilos. ums Do bamtanoo MM 45 MUS 5 
| —Povoade Varzim, 21 de maio de 1872. —0 
mg da commissão, Antonio (Gonçalves Ri- 


E) 


- 


'Appéllo que aos» feis catholicos dirige a meza 


» ds irmandade de Nossa Senhora do Allivio, 
- frequenta de Soutello, concelho de Villa 
|» Fer Mete 


douras atteste a Teligiovidade da geração presente, 
os christãos, promover o culto 


e caridade, outros desejam que suas almas sejam 
abundantemente "Buflragadas em quanto o mundo 
for muudo e outros querem que seus names 
potacpr nos archivos dos mosteiros, 

das igrejas, dag capallaa, 

nas lapidas d'estes e 


dos sanctuxrios, 
e até que fiquem esçriptos 
llcios para as gerações vin- 
douras saberem, Ro visitarem estes templos, que es- 
tes são obra suit, é santa a applicação dos seus qa- 
pitaes, prova inequivoca dos seus sentimentos reli- 


O eitio, rivalizanda com o do Senhor do Monte 
c em algumas caudas preferivel, no passo que offe- 
roc nas visitantes um bellissimo passeio de: Braga 
no Allivio, seguindo depois por Prado, tudo estrada. 
nova, até entrar outra vez na cidade, póde, haven- 
lo meios, tornar-se uma boa povoação, com excel- 
lentes cominodidades, e até, exploradas umas aguas 
forreas, que nasçam gm terreno, proximo ao san- 


ilha da Madeira, 0 hinte Múria Cláudia, “* Frege q) 


fiquem. 


wario, da proprietario e capitalista, o Bnr. Anto-! 
o José Gonçalves Braga, filho desta: terra, pros f 


pórcionar,aos enfermos remedio aos seus padeci 
mentos e ares dos mais sadios da nossa provincia. 
tudo isto, a meza deliberou fazer um tem- 
estoão, construindo capellas para os Passos 
jsaa Semhora, jardim e chafarizes, e, como ac: 
orió defuturo, e quando haja recursos, edificar - 
, pars um asylo de infancia desvalida, com 
escholas apropriadas, onde os meninos sejam edu- 
cados e ensinados, e se lhes dê o destino mais con- 


” 
Rest PA 
lo mãg 

ag 


do 


' x 


Me: 


forme com as vocações de cada um. Ideias de tanto. 

alcance religioso e social devem Perna conhe- 

cidas, e pareceu à meza que melhor preenchia es- 

te fim fazen que a ceremonia da insugura- 

ção do corpo do templo e bx icerces fosse 
| presidida pelo exc.mo e re 


) 
dia 
de 1872 é o destinado para esta ceremonia. S. exc.* 


com toda a solemnidade e pompa. e julho 
rev.=*, dignando-se annuir a este 
mais um acto eminentemente util, p e que re-- 
vela bem o zêlo pastoral que sempre presidiu a seus- 
actos, fazéndo ellê proprio à da benção, 
ouvindo o sefmão de exhortação e assistindo á mis- 
sa cantada si ma exposição do San- 
digo Ssraneno ne dp qe pa 
-” Soutello, 10 de julho de d874r<4 juiz, 
Antonio da Costa, abbade; os mesários, Man: 

An - a epi er o dm 
Antonio.da Deveza, José: Ferreira, José-de-5 

e Manoel de Araujo Reis. .. secs srt qa, notas 
] (303) ps sesta: ISS LDO teria da ueM 


“PARTE COMMERÇIAL 
PoE om as eis nba robamigros, o, 


ido, pratíca 


“Tome IMPORTAÇÃO DE MOEDA | 
Os enrs. Cáflos' Coverley & O despacharam | 
ab ai altandega Te cidade 6:000 sober now; 
ndos pelo vapor ing. net, entrado ante-hons' 
tem, procedente de Southampton. nus irado NDA EA 
A 14 — ——o 1 4 
| Alfandega io Porto 
Rendimento da alfandega do"Pórto =! 
do dias 12 dejulhosus vs. sisir 95: 7498605 


E Te ad 


Idem Do. dia 13 be UNS donas cgá da! 6:6b18565 
: Temad & sounto sd 120414 . ! - . — a 1 
qa 101:3958170., 
E : é & sita sá BART ++ | 

|j+2 RO HA, à ed ão, 

bo 5 ch E É 

- RIO DE JANEIRO—Na barca Alegria, 
caixas pesto 1 barrica' com ps 

com milho miudo é 25 volumes 

: - IDEM-Na' barca Josephins, 


|. «BAHIA No patacho-braz. Arabe, D:J. dos'- 
omê . 
gv es gelo ie om ineo! gr, amiliad 


* 


een mo nt 
PERNAMBUCO-—Na barca Social, Vasconcel-., 
mes com, ferr. ; Do 


Junior, 44 volumes om | 

08 1068 Mtros de vinho” Fi 

“CPARA-Na barca Adelaide; JL 

caixão com'éalçado, L'dito com” sa picões “e 1 dito” 

cota: s imedicibnes. ' “0 Es 

, TRIO GRANDE-=-No lugre Rio Grande, Neves > 
dicas 


LONDRES—No-vapor ing. Denia,. 
Almeida, 30 caixas pd Ç og 3. Tonto 
cb pia Gg cabo Saad es 

—No vapor ing. Beta, Ofley Cramp & 
Forresters, 11219 lido de vinho: é! h A Pr pra 
LIVERPOOL “No vapor ing. Castilian, J. In-'º 


e pa 


co 


sua, 50 caixas com maçãe:6::50 ditas com cebolabs » 


d. da Costa, 43 ditas com maçã: J; R. Ribeiro, 
ditas-com ditas; J. J. de Almeida, 120 ditas -coms. 
qe, dias am cebalas e 10 ditas com amei Ea 
« H. Ferreira & C,* tas com maçãs; J. P. 
Cortez, 2 fardos asia Pe o pe RSA) 

* SOUTHAMPTON—No vapor ing. Magnet, C. 
Coverley & Cx 5 thixas com ovos, 3 dités com 1 
mões e'4 carneiros; J: M.: Rodrigues Junior, MT: 
caixas com cebolas; o psi asi vg 
15 DUBLIN E GLASGOW -—No vapor ing, Ale-. 
xandra,G. e J. Graha RA 
nho; D. M. Feuerheer 


o 


Woodhouse, 10684 litros de vinho rui 
beer 9616 ditos de sa o val 
— LEITH—Na escuna ing. Zuma, S. Woodhousa id 


ERETERO No ei ing. Reindeer Ki vob 
Pi e o O 
J. Grabam i& C.4, 1202-itros de vinho “5,41. aro 
co NE pm eai ro a 


o) 
4. | 


2 ditos de dita; Daniel .& Irmão, 187500 litros des 
| 88, n - : 7 er voe 
Completa descarga 
à ce: mer fp q 
SOUTHAMPTON— Vapor ing, Maguet. 
AVEIRO —Hiate Eridciua Fel j Ri q 


IDEM Hinte Correio de, Aveiro. | 
Pediram licença para sahir 
À ” =. Julho 18 * ” Gp iu ata 


FIGUEIRA —Hiate Conda de Cavour. 

* | IDEM—Hiate Felismino. 

RIO DE JANEIRO —Barca Josephina, 

STOCKHOLMO — Patacho suec. Nils Ma-. 

gous, * , + + ts fe nai ae maça - 
*— AVEIRO —Hiate Principe Feliz. 
] AMETERE AS Correio de Aveiro. 

-) AM-—Chalupa holl. Phosnix, 
SWANSEA Es AR de, aa 
LIVERPOOL Vapor ing. Castilign, 
SOUTHAMPTON—Va or ing. Det, - 
NEW-YORK (DórLiaboa)-=Gatord Jor Tho- » 

Mim, &1 o mis teu: Fê vn, 


e e A 74 


ta te 


Termos dé carga 
] dote “Julho 13" . 
; | RIO DE JANEIRÓ=Guléra Firmeza. 
: porbo gx fama nteitoo 40 tips =” 
sveneros despachádvs para consamo. 
Devir icone iragaya ro Co oem 
Julho 13 ; 


— Arroz 57 saccus— Abslicar 4 quartolas e 71 
bxccos— Algádio 50 Bucchs — Chá G cuixas—Gune< . 
bra 10 ditas —Manteiga 35 barris—Steurina 100 cui- 


- -o 


|xas—Tiúbaco &fárdos. 


a: 


Prego por que se venderam n'esta cidade em 13 de 


Trigo da terra ti. por 17,85 ht. 3980 a 15000 

» BEFrodio..,.,..... - 

» barbella....... À a po Sora S780 
E PO “RIDOITO. socuviss , «- 8960 a 4980 
Milho da teria. “a 20 a 3490 
Centeio ... Fo ..... + . s510 a 8520 
Feljlo branco........ , - 8630 a 8640 
1 ++ vermelho, ..... .. « BIO q SI20 
És ray do. cc pasa p ' v 6640 à 8050 
DUE BAR a o va ,, «  B640 a 5650: 

»  amáréllo...... o, 8700 a 870 
Cevada: ecl , - 8880 2 3400 
Farinht de milho................. 3540 a” 5550" | 
Hatutas (14,688 kilog.)....:......0: 8860%4º 58809 


Azeite (por 25,44 litros)... ...::0. 38750 “835800 


CORDA np, 
PARTE MARITIMA” 


Em 15 do corrente, sahirá de Eiabon ra & 


Css. BP Empregado E 


Porto 1S de julho 
vo givvyp us "Ad + eta K| ] 
ENTRADAS | o" 
- AVEIRO 2 dias — Hiate Concei de iro. 
inguére Ribomba, sul € A qm não, Ap Apeiro, 
2 dius —Hinte Cruz 4.º mestre Pinho, dito. 
* VLAARDIGEN 19 dias “2 Galeotá MB Roo!" 
phandel Zeevanrt, exp. Buit, vários “generos” a E. 
Kebe & €.* cobro) eli it 8 obivos 
VIANNA 1 dia—Cubique Santa Rita,mestreLo- 
pes, encqrmmendas, «o mir xerpr esdno é cms 
SETUBAL 7 dins-- Hinto, Fé, mestre. Ferreira, . 
RS PR 7 º ' 
3 dins—Gulera ppt 
sa M 


sal e arroz, oritisal a 
SEVUL : 
malho, carvão e pen 
» Carvão, é vários gener 


” "sf 


ceNorMt eme R , af 

CAR, DS, 

& Ca USD a P. Pennh, 
CADIX 3 uias—Vapor ing. Thomas Pówell! cap. 
Harlin; varios a H. Kodd bl tra io 


“ 


? NE 


Ninha, p 
“ —Idem “hiato Mazzini, 


da de junho, om Cbristiantund, 
al— 


- passageiros que trouxe para 


“as representa 
i itaridte pedindo: a immediata conp-| 


— ARNS 
) SWANSEA — Escuna ing. Lender, cap, Bate, 
astro. ” + ” , 
CARDIFF—Brigue ital. Messine, 
ni RC SPP Sa = | 
IVERPOOL— Vapor ing. Castilian, cap. Hun- 
ter/ vinho e fructa. "dum sa 
* LONDRES-—Vapor ing. Denia, cap. Clarke, 
varios generos. * - sado 7 misto RT) ' às 
E Idem 44 


cap. Leonardi- 


si (ds 8 HORAS DA MANHÃ) a: 
Fóra da barra ficam: vapor i ibg. Beta, uma 
barca e dous hiates ao ! a UR - eseuna ao N. e um 
cnbiquê Heap. fandesdo em Leixies. 4 
ento. |. (brando) e Ata bom. | 


Até esta hora sahiu a galera Joven Thomaz. 
“me “MA E e 


El 

LA ter oe o o de diversos 
de Epis: Pr = : nd ORA 
gar Figueira 8 de julho 
Entradas: Cadix—Polaca hesp. Flor do Mar, ar- 
ada, sal. idas: Caminha—Hiate Estrella de 
Caminha, pedra—Idem, hia Grande Baptista, dita 
: dita—Terra Nova, escuna, 
ing. Pride of the Torridge, sal. = +. bas 

Idem 9-—Entradas: Terra Nova—Escuna ing. 
Miriam;bacalhau:—Sahidas: Lisboa—Fiate Senho- 


Ex 


ra da Conceição, varios generos—Caminha, hiate [É o gactores das «Farpas» 


Assumpção, pedra. —Espozende: hiate NazarethiFe- tariamente um mau serviço ao seu paiz; aqui apro- | nea estada na estação d'esta villa a uma tão espon- |) 


liz, dita. —S. Miguel: hi 
rios generos. 2 + 
Idem 10.—Não entrou embarcação alguma. — 
Sahidas: Vianna, hiate Bom Jesus 8 Almas, pe- 
dra. —Vellez Malaga—Escuna ing. Union, madeira. 
Idem 11t-—Entradas: Porto—Hiate Oliveira 
Brilhante, lastro. — Caminha—Bateira Saudade, | 
dito. —Sahidas: Espozende—Hiate Aereolito, pedra. 


“Caminha $ de julho 


ate Libania e Adelaide, va- 


a = 


Não entrou embarcação alguma. — Sahidas: | 


Vianna, hiate S. Paio, vazio—Setubal, hiate Val- 
ladares 3.º, lastro. | | 
Idem' 9-—Não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. “+ or SE . 
Idem 10-—Entradas: Figueira, hiate Resus- 
citado, pedra. —BSahidas: Figueira, bateira Sauda- 
de, vasia. En ao k » o Mm | 
Kdem 11-—Não entrou nem sabiu embarca-| 
ção alguma. 


,2b. E. . ' = Ba] 


a 


wrrapas— Em 7.de julho, em Southampton 

o cap met, do Godi dm A carpoot 0 
Squire, de Pomarão—em do qa Eqera Wave, de, 
Lisboa—em 8, o ones dé V carona 6, 
em Leith o la Node (?), de, aro--em «Shields o 
Diamond, da Faro—em. 7.Ão Ariel, de Lisboa—em 
o Nordpolen, de Se- 


tub 80, em Bergen, o Stord, de Setubal — 
em 1 de lho: em Carlshamn, o H. Sophia, de Se- 
gs con dg o Eb de so oe 
Johns, de Sines—-em Frederikahavn; o Christian, de 
Setubal-—em 4, em. do E Cilifornia, de Se 
tubal. | 
sanipas—Em 7 de julho, do Clyde, o vapor 
Alexandra, para o Porto—em 2l-de junho, de So- 
derham (a sahir), o Carl John, para Lisboa—em 22 
(a anbitd é Titania, tambem para Lisboa—em 27, 
e Pernau, o Dagmar, para Portugal—em 2 de ju-| 
lho, de Riga, o Windal, para Portugal—-em 3, de 
Rigs, o Medea, para Sines. |. F | 
“ À vista—Em 3 de julho, de Dungeness, o He- 
be, de Soderhamn para Lisboa—em 7, de Wight, o 
Rapide, para Lisboa. 
PASSARAM O sounp—lm 4 de julho, o Carl Jo- 
han, de Soderhamn para Lisboa. 
Qua rss 


COLMAR, 30 de junho. —O Hedwig Sophia, 
de Setubal para este porto, com sal, encalhou quan- 
do seguia para entrar, porém foi rebocado, € sa- 
fou depois de alliviado, pelo vapor Whitby. 


= 
» E 


Telographia electrica | 
(Dirigído' & Associação Conimercia)- 
* + Lisboa 13 de julho 


Braih à ama 


, “ENTRADAS ? ; “ 
CALLÃO, VALPARAIZO, MONTEVIDEU, 


RIO DE JANEIRO E 8. VICENTE 58 dias—Va- | 


or ing. Joruba.. Sp rd 
PAMBURGO 6 dias—Vapor all. Rio. , ; 
NEW-CASTLE 20 dias— Escuna ing. Kin- 
More. SPA ga DPS pa 
HUELVA 1 dia—Vapor hesp. Carpio. E 
LIVERPOOL 20 dias—Escuna ing. Mary Wil- 
liama. - . 
CC BAHIDAS 
“VLAARDINGEN— Escuna holl. Henrietta. - 
SETUBAL —Escuna nor. Sylphides. 
PORTOS DO BRAZIL E RIO DA PRATA—Va- 
por ing. Douro. . g - a Bá 
HAARBREOZ—Escuna ing. Acolus. 
HULL —Barca all. Heureck Douch. 
LIVERPOOL —Vapor hesp. Sofia. l 
BORDEUS E LIVERPOOL —Vapor ing. Jo- 
ruba. | 


CORREIO DE HOJE 
ME 1 uso FÊ qnto nm mo co Ti - 
O comboyo do correio chegou hoje com atra- 
so de hora e meia, devido ao gr | 
oimbra e qu vão 
assistir às festas da Rainha Santa, a 


% 


" ld 
- a 


= + au ae ds = 


* “e ii 

Lisboa 13 de julh 

(Corresp. part. do «Commercio do Perto») 
Hoje nem boatos politicos houve! A mais com- 
leta semsaboria reina em toda à parte “e a capi-| 
tal despovoa-se, porque o calor é aqui muito imn- 
cómmodo! Agora já não ha noticias do Porto, pe- 
dem-se de Coimbra, porque é alli que está el-rei, 
ve está a côrte, e é alli onde ha movimento, vi- 
a, animação e festas. do 
A vida é uma viagem, tractemos de a diver- 
tir, disse não sei quem, e, por isso os homens não 
procuram senão gozos e commodos, e não falta 
quem affirme que a esta tendencia natural e de 
os 08 
costumes, e à abatimento da moderna geração, 
esquecendo-se de que o mundo foi sempre como 
é hoje e como será até 'á vonsummação dos secu- 


“Lisboa tambem vai ter a sua festa, e, pelo ca- 
minho que as cousas vão tomando, harde ser me- 
lhor do que se aúp unha e do que comporta o 
pouco tempo que falta para o dia 24 do corrente. 

Os partidos da-opposição já -se- combinaram, 
para acceitar a parte messes festejos que lhe for 
designada pela commissão dos veleranos da li- 
berdade, que é quem tem a iniciativa da ideia pa- 
triotica e liberal; A'manhã ás 8 horas “da noute 
deve haver no salão do theatro de D. Maria uma 
reunião da commissão e de mais alguns indivi- 
duos para se combinar no modo de realisar a 
festa. Si 

A commissão conta com os bons oficios da 
camara municipal, e conta bem, porque a verea- 

ão é composta de homens líberaes, que estão 
dispostos a coadjuvar o mais que podérem aquel- 
les: que pretenderem commemorar o desembar- 
que do duque da Terceira e do seu pequeno mas 
lorioso-exercito em Lisboa. Ouvi. que o «Te- 
eum» será celebrado na igreja de Santo Anto- 
pio da Sé, que perteííce ao municipio, e 1880 mos- 


“tra bem quanto a camara estã empenhada na rea- 


lisação da ideia. . * | = | 

Os veteranos da liberdade pretendem que se 
lhes associem todos os homens que tomaram paf- 
te mais saliente nã campanha liberal, independen- 
temente dos partidos em que elles estejam hoje fi- 


liados, 


e assim deve de ser, porque a festa não é 


"de um ou outro partido, mas de todas as fracções 


em que se divide a grande familia liberal, Assim 
se fez no Porto é assim se deve fazerem todo o 
dk AIAM ATA! TM ad 

- Foram hoje expedidas ordens pelos centros da 
opposição para virem quanto antes para Lisboa 
ões que se estão assignando contra 
a anarchia tri E: 

vocação das côrtes, por isso que el-rei está a che- 
gar é convém que estejam aqui aquellas petições, 
a fim de se lhes dar o destino que se entender, 


tá id bra ro 


EPs afRastada | 


rande numero de. 


tempos se deve a corrupção “dos=nossos | 


“Espalharam-se boatos: aterradores .a Tese 
dos perigos que os portuguezes corriam no P 
e alguns jornães reproduziram essas noticias. O 


snr.-ministro dos negocios estrangeiros, compre-|n.º 1279; com 3005000 o n.º 1 
on.º 1521; e com 10055000 cada um os-n.º 957, 


hendendo a gravidade de taes boatos, e o quanto 
elles deviam affligir e sobresaltar as" pessoas de 
Portugal que teem parentes n'aquella cidade do] 
Brazil, mandou publicar no «Diario» de hoje a se- 
guinte declaração: - pers 
"Tendo alguns jornaes publicado a noticia de 
que se acham ameaçadas as vidas e fortunas dos: 


se que pelas ultimas noticias officiaes recebidas do 
Brazil nada consta que faça receiar pela seguran- 
ça da colonia: portugueza residente n'aquella pro- 
vincia do imperio. | ; j 


- A esta declaração official ha a acrescentar uma | 


pta pelo snr. Gomes e Abreu, cavalheiro do Pa-|; 
rá e hoje residente em Lisboa. Diz essa carta: 

* Snr. redactor—Li no seu jornal uma noticia |. 
pela qual parece suppor que a colonia portugueza | 
mo Pará estava em perigo, fundando-se em um tres | 
cho de uma carta que transcreve. Para lhe mos-| 
trar quão exaggerada é esta, em seguida transcre- 


Ivo dous trechos de cartas recebidas, uma de um dos | 


prineipaes negociantes portuguezes alli estabeleci- 
dos, outra de um brazileiro: ; | 
fizeram involun-| 


veitou-se a «Tribuna» d'aquella publicação para 
apimentar mais.os seus artigos já descabellados con- 
tra a colonia portugueza do Pará. Felizmente, o va- 
por do sul, entrado ha dous dias, trouxe-nos a no- 
ticia de estar nomeado presidente d'esta provincia o 
barão de Villa da Barca, que, segundo consta, é ho- 
mem serio e honesto, e, portanto, offerece garantia 
para não consentir que boiem as fezes da sociedade 


[como tantos desejam.» - 


em consequencia de umas demissões dadas na Com- 
anhia Fluvial augmentára com o apparecimento 
o folheto «As Farpas», mas as aggressões só par-| 
tiram de um jornalito de pouca eiendanão € 08 NO- 
ve restantes jornaes publicados no Pará se conser- 
varâm fóra de tal questão. As invectivas contra os 
ortupuezes só teêm achado ecco em meia duzia de 
individuos postos fóra de uma companhia que rou- 
baram e alguns ganhadores para quem todosos 
meios são bons para se fazer notar. Sou de V., etc. 
—J. C. da Gama e Abreu, 
» » Partiu com effeito hoje o snr. conde de Casal 
Ribeiro.'S.-exe.* foi jantar com o snr. Alexan-| 
dre Herculano em Valle de Lobos, como eu hon- 
tem noticiei, devendo seguir no comboyo da nou- | 
te para Coimbra. yo Ti: 
-- Esta noute ha-de reunir-se a camara maunici- 
pal para discutir alguns 'assumptos de importan- 
cia e entre elles a proposta de emprestimo feita 
elo snr. Austin.-Na mesma reunião se tractará 
e ver como se póde conseguir que à Companhia 
das Aguas'permitta que os seus empregados de- 
ponham-no-inquerito feito a proposito da falta de 
agua poco do grande incendio da rua dos 
Capellistas, ao que a mesma companhia se recu- 
sa pertinazmente. ai a 
Esta noute ha tambem reunião extraordinaria 
no centro historico; consta-me que é para traclar 
das representações ao poder moderador sobre à 
necessidade de se convocar immediatamente o par- 
lamento não só por causa do imposto de consumo | 
com 0 fim de rever a lei de contribuição industrial 
mas tambem de se adoptarem medidas tendentes 
3 gera a independencia do territorio do Estado 
a Índia. dr: 
Consta que ha ideia de se estabelecer em Cin- 
tra um-hospital destinado exclusivamente para ;fe- 
ridos. Parece que a iniciativa d'esta lembrança 


partira do sor. dr. Pereira Guimarães, distinctis-| 


simo medico do partido d'aquella aprazivel villa. 

A Sociedade das Sciencias Medicas já votou as 
conclusões do parecer da commissão encarregada 
de-estudar a importante questão dos hospitaes.. 
Todas as conclusões foram approvadas por gran- 
de maioria, excepto a quarta, que passou só por 
uma maioria de 2 votos. 


| As duas primeiras conclusões foram destina- 


das a estabelecer a conveniencia de terem os nos- 
sos hospitaes tendas ou tendas-barracas annexas. 
para isolamento de certos doentes, que, pela Nã- 
tureza de seus males, viciam O ar que os cérca, 
em prejuizo manifesto dos outros doentes, ouque, 
depois de grandes operações, “precisam - ver-se 
cercados de ár puro, que lhes evite muitas das 


complicações que frequentes vezes carrebatam a | 


vida ao operado. = 
A 3.º conclusão estabelece a necessidade de 
entrar na constituição das-administrações dos hos-| 
itaes o elemento medico, com responsabilida- 
de pela direcção technica d'aquelles estabelec;- 
mentos. es 
A 4.º proposição estabelece que deve existir 
'uma commissão fiscal permanente, com o fim de 
exercer constante vigilancia sobre omodo Le que 
'nos hospitaes, misericordias e asylos do paiz se 
soccorrem os individuos que concorrem à esses 
estabelecimentos, informando o governo do que 
encontrar e propondo os melhoramentos que jul- 
gar necessarios. : e | 
A conclusão diz que os hospitaes que de fu- 
turo se construirem devem ser conformes os mo- 


delos americanos, aproveitando-se o que q expe-|. 


riencia tem ensinado sobre as modificações intro» 
duzidas em outras nações e attendendo-se ao que 
exigem as condições do nosso paiz. Foi approva- 
da esta parte da proposição, sendo modificado o 
resto do sentido de se mencionar apenas que 0 nu- 
| mero de doentes nos novos hospitaes não pederá 
exceder 400. | ERR q 
Chegou hoje o contracto do emprestimo. 

Continuam a circular boatos ácerca de modi- 
ficação do ministerio. = dava miill 

O snr. conselheiro Portalegre partiu hoje pa-| 
ra o Brazil a gozar a sua licença de tres mezes, 

- No mez de junho ultimo foram registadas na 
camara municipal de Castro Verde, districto de 
Beja, 16 minas, sendo 10 de manganez, 2 dê co- 
bre e outros metaes, 1 de manganez e ferro, 2 de, 
ferro e cobre e 1 de ferro e outros minerios. | 

Está affecto á junta consultiva de obras puhli- 
cas o projecto do lanço da estrada real de Aveiro | 
a S. Pedro do Sul, comprehendido entre Espin- 
della e a ponte do Pecegueiro. As obras estão or- 
çadas em 30;0789250 réis. € à 

Fui mimoseado com ym exemplar da tradue- 
ção do «Fausto», feita pelo snr, visconde de Las-| 
tillo. Mais:do que audacia seria da minha parte 
fallar ácerca do merecimento d'aquelle esplendi- 
do trabalho litterario, depois do que n'esta folha 
disse q nosso notayel romancista e distineto escri- 

tor o spr, Camillo Castello Branco. Limitar-me- 

ei, pois, a felicitar a casa editora d'aquella qbra 
monumental pelo relevante serviço que acaba de 
prestar ás lettras patrias, agradecendo-lhe ao mes- 
mo tempo a fineza com que me distingutu. 

Um livro como o «Fausto» ha-de enriquecer 
todas as bibliothecas gs homens estudiosos, e é 
por Isso de esperar que qs-esforços e hizaria da 
casa editora no esmero com qua mandoy fazer a 
edição sejam coroados do mais feliz exito, 

“No «Boletim» do governo geral de Cabo Ver- 
de encontra-se a seguinte noticia : | 

Na madrugada do dia 19 de maio aportou á 

praia da Galé, da ilha de 6. vi ente, mm .bote com 
13 naufragos. Deram os seguintes esclaregimentos:. 
pertenciam ao vapor inglez «Norwich», do Jote de 
63 toneladas, capitão Ehilip Briard dono Walsh 
Brathers. o qual, procedendo de Liverpool, Holy- 
head e Madeira, 9 destinando-se para Lagos, foi 
a pique no dia 10 de majo na latitude 25º N. e lon- | 
gitude 20º O de Greenwich, ap 
" Balvou-se toda a gente que tinha a bordo (13 
pessoas de tripulação e 1 passageiro), passando pa-| 
ra um bote, 9m que se conseryaram até 0 dia 9, 
sendo depois apanhados poly galera ingleza «Dur- 
ham», 


devendo primeiro combinar-se no.modo de se fas cutá, capitão Southam, que os largou perto 
MA, 


zer a entrega a 8, M. 


no ex-dividendo a 1215000 réis; 10:000 escudos | 


'ctuosamente : 


| der parte de seu merec 


procedente de Londres com destino para Pa 5 
ento 


Na extracção:da loteria da Santa Casa-da Mi-|" S&ymopse do «Diario do Governo: nº | 
rá | sericordia que se verificou hoje foram premiados: |* + 


com 5:0005000 0 n.º 1421; pi EM (E 
* com 2 


1637, 380, 320, 1890 e B34. 

- Cotáram-sé hoje as inscripções grandes a 
43, e as pequenas a 43,05. 

“Fundos hespanhoes: titulos de 10:000 escu- 


tdos à 25,7b, ditos pequenos a 26,ao câmbio de 
subditos portuguezes residentes no Pará, declara- 


““Venderam-se 2:0008000 réis de inscripções de 
assentamento a 42,90; B acções do Banco Lusita-| 


a 20560. da particular venderam-se hoje inscri- 


pções a 49. | a 
carta publicada hoje no «Diario Popular», escri- réis. Desde e pac nio do ao À hojo 8:8688560 


ps o rendi- 
manto da mesma-casa fiscal foi de 1 
r 15, 4 Ê ú 1 e nm ls 


| 


M. 
VIAGEM DE SUAS MAGESTADES 


Ovar 13 de julho 


Passaram hoje SS. MM. de volta da sua digres- 
são pelas provincias, e deu lugar a sua momenta-| 
tanes e memoravel manifestação do amor dos meus 
patricios pelos nossos augustos monarchas, que já-| 
mais olvidaremos a gloriosa data do dia de hoje. | 

“A multidão de povo, que desde as 8 horas à 
estação aflluia, os cobertores e bandeiras que com 


profusão adórnavam o proximo restaurante Ova-| 


rense, a phylarmonica da villa, que, prévia e cui- | 


dadosamente ensaiada, ahi se apresentava, os mui-|| 
tos cavalheiros e damas, que, primorosamente ves- |, 
tidos, pressurosamente concorriam, a curiosidade e |. 
| com que todos se informavam do que, di-|. 


OR 
sia respeite 4 chegada dos reaeg visitantes, clara- 


mente denotavam quão brilhante e enthusiastico |: 


havia de ser o modo como 88. MM. seriam aco- 
lhidas. NZNa o 

E, de facto, apenas se enxergou o comboyo 
real, irrompeu do peito, de todos, acompanhando o 
ruidoso estourar dos foguetese melodioso toque das 
musicas, ó mais delirante e phrenetico viva. Chega- 


do elle em frente da estação, apresentaram-se a 5. 


M. el-rei o administrador do concelho, presidente da 
camara, juiz, delegado, e os abbades d'esta villa e 


de Arada. Pelo presidente da camara foram imme- 
diatamente levantados vivas a 8. M. el-rei, a 8. M.. 


a rainha e À familia real. - 

Apoz isto o sor. José da Silva Santos entregou 
a 8. M. el-rei pendente por um laço azul de um ra- 
mo de oliveira, uma allocução, que em nome d'essa 
invicta cidade fazia a commissão, que para se des- 
pedir'dos-nossos monarchas tinha vindo.em-um-trem 
expresso com uma banda de musica. 

Depois de ler essa allocução, que el-rei affe-| 
| adeceu, levantou novos vivas & 5. 

i, & S. M. à rainha, aos principes, ao senhor. 

infante D. Augusto, ao protector das grandes ini- 
ciativas do progresso liberal, ete. 


M. el-re 


Instantes depois foi entregue a S.M. pela snr.º| 
D. Maria do Céu um requerimento implorando o seu | 


auxilio e protecção para a negregada e infeliz clas- 
se piscatoria desta villa. El-rei atteneiosamente 
rometteu dispensar os seus olhares de caridade so 
bre o estado lamentavel d'esta villa, e de soccorrer 
e valer ás suas necessidades. | 
“ Emfim partiram os nossos reis phreneticamente 
saudados pela immensa multidão que tinha assisti- 
do e entrado em tão enthusiasfica e fervorosa scena. 
Correu tudo msgnificamente, graças à compa- 
rencia da commissão, cavalheiros e damas, e ban- 
da d'essa cidade, e da camara e demais authorida- 
des, cidadãos, damas e phylarmonica d'esta villa. 
Esta ultima muitissimo abrilhantou este acto pela 
boa escolha e excellente desempenho das peças que 


tocou. À 
Ayres de Almeida. 


Coimbra, 13 de julho 
(Donosso correspondente) | 
Com as festividades da Rainha Santa Isabel 
coincidiu a viagem da familia real ás provincias do 
norte. Aproveitando este favoravel ensejo, um dos 
membros da commissão de raio tdi ha Santa 
ropoz que se convidasse a familia real para vir 
anti diquélias ora Dice Teve o desejado 
exito aquella proposta, porque da parte de el-rei 
houve logo a annuencia, dignando-se S. M. alterar 
o itenerario da sua digressão às provincias para 
vir a Coimbra: teve, pois, de se adiar a festividade, 
que devia ser a 7, parao dia lá do corrente. 
Não apresentam os festejos o aspeeto deslum- 
brante que fôra para desejar, porque à respectiva 
commissão faltaram todos os auxilios, não só os pe-. 
cuniarios como os moraes, Ainda assim, as decora- 
ções feitas nas ruas principaes de Coimbra não en-: 
vergonham os seus habitantes, 


a sua comitiva, á estação;do caminho de ferro, onde 
eram esperados pelos snrs. bispo-conde, reitor da | 
Universidade, conselho dos decanos, secretario da 
mesma, governador civil e secretario geral, camara 
municipal e administrador do concelho, juiz de di- 
reito.e delegado, chefes dug diferentes repartições 
publicas, empregados em commissão, genergl da 2.º 
divisão e seu estado maior, gove-uador militar, ofi- 
ciaes em serviço, titulares, « commissão dos feste- 
jos e grande numero de pessoas distinctas. 

85. MM. e AA, foram recebidos com as maio- 
res demonstrações de aífecto, a que se dignaram 
corresponder, Hg 

O enr, presidente da camara municipal dirigiu 
a S.M. a felicitação do corpo a que preside, depols 
do'que o-sequito se dirigiu para a cidade, onde to- 
das as ruas se achavam apinhadas de uma multidão 
compacta. | ' 

As janellas estavam cheias 


de senhoras e guar- 


necidas de colxas variegadas, e algumas de gubido| 


valor. ' po 

Chegada a comitiva á sé cathedral, foi canta- 
do o «Te-Deum», composto pelo sar. conego Mon- 
teiro, a de instrumental. .E' uma composição 
apreciavel e que denota a competencia de seu illus- 
tre author; maga pua entanaão faz-lhe talyez per- 

mento, que é muito, ,, 
a Sé sahiram SS. MM., às 2 horas, para o 


paço das escholas, onde tudo estava decorado de um | 
'modo condigno á alta jerarchia das pessoas que vi- 


nham alli hospedar-se. Para isto se não pouparam 
a esforços o respeitavel prelado dx Universidade e 
o digno secretario da mesma, 

Detarde visitarão 588, MM. alguns dos esta- 
belecimentos universitarios, conforme couber no 
tempo. 

A's 6 horas ha recepção no paço. 

A' noute ha fogo de artifício no areal do rio, 
que talvez gd ais Colt pela rea] comitiva. 

A manhã espectaculo de gala no theatro 
Academico pela companhia do theatro de D, Maria, 
E' gala real, porque artistica a teem sempre os es- 
pectaculos em que entram actores como Santos, 
Emilia Adelaide e outros, que tanto honram a arte 
dramatica. 

Está em Coimbra uma grande força militar, o 
que muito contribue para e” esplendor das festne: 


'compõe-se esta de contingentes dos corpos de ca-| 


valleria 7 e 8, um forte destacamento de infanteria 
14 com a respectiva banda de musica, e todo o ba. 
talhão de caçadores 9, igualmente com a sua mu- 


á “Fambem está em Coimbra a phylapmonica de |' 


Verride, vindo, portanto, a ser cinco as musicas 
que hoje estilo em Coimbra. ” 

Além das ruas do transito da procissão, as dos | 
Sapateiros e do Corvo apresentam um aspecto des- 
lumbrante e surprehendente. A praça de S. Bar- 
tholomeu está abrilhantada com um vistoso pavi- 
hão, fejta expressamente para 9 bazar da Asgo- 
ciação Conimbripense do Sexo Feminino, edil 

- A'manhã assistem 8S. MM. ds funeções reli- 
giosas em Santa Cruz; é orador um dos ornamen- 
tos da Universidade e da tribuna sagrada, o sur.) 
dr. Francisco dos Santos Donato. | 

De tarde sahe a procissão da igreja de Santa 
Orgz para o mogtalrg de Banfa (Jara, Consta que 
8, M,el-rej e o senhor infante D, Augusto aoompa- 
nharão a procissão; 8. M. a rainha, o principe real 
e o senhor infante D. Affonso, vel-a-hão do caes, 
para o que está alli levantadô um rico pavilhão. 

Tudo du RE a Bebio, dignos mezarios da ir- 
mandage da Rainha Santa, qs apro, dr. Freitas o 
norato, Simbep de Drralha Jd ay J ujio viço 0- 
mingos de Freitas, e aog meus bondosos collegas 
da commissão dos festejos. 


Olympio Nicolau Ruy Fernandes. 


e 


4 
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» Hoje, ao meio dia, chegaram SB. MM. e AAS, EE 


no Porto, ao restaurante dos Dous Amigos, rua do 
(2420) 


| ghapelleiros, costureiras, ete., etc. (2860) 


* 153 de 12 de julho 1 
* MINISTÉRIO DO REINO | 

Telegramma do governador civil do Porto, | 
dando noticia da visita de 5. M. a Penafiel, | 

MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Annuncio declarando aberto concurso para o 
provimento de diversas igrejas parochiaes. 

— Licenças & funccionarios judicises. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

— Desenvolvimento da importação e exportação 
da alfandega da Figueira e suas delegações no mez | 
de junho ultimo. 

— Lista n.º 875 dos bens que hão-de ser arre-| 


matados no dia 19 de agosto proximo perante o go- 


vernador civil do districto de Coimbra. 


ELEGRAPHIA 
“ Ao Commercio do Porto 
(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER-REUTER 
LISBOA 13 A'S 10 IH. 68 M. DA NOUTE 
PARIZ — A assembleia nacional regeitou o 


imposto sobre a cifra das transacções, que o go-| 


verno combatia. 
A lagarta dos algodoeiros appareceu nos esta- 
dos do golfo do Mexico. 


BOLSA DE PARIZ 12—Tres p. c. fr. 63,25. 
6 p.c. id. 84,80. 3. p. c. hespanhol 29 4. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 
| FAUSTO 


POEMA DRAMATICO DE GOETHE 


TRASLADADO A PORTUGUEZ 
PELO 


VISCONDE DE CASTILHO 
UM volume de 400 paginas, nitida- 
mente impresso. 

Preço 15200 réis — Para as pro- 
vincias 19290 réis. poor foms q 
A' VENDA EM CASA DA EDITORA 


VTIUVA MORE = 
| (3154) | 


" Manual homeopathico 
' Para uso das familias ou homero- 
pathia simplificada 
Acrescentado com um appendive conforme a 3.º 
«edição hespanhola, ultimamente publicada 
ENDE-SE na livraria de Ignacio Correia, praça. 

| da Batalha n.º 26 a 28, e Consultorio Homeo- 

pathico. —Preço 300 réis. (3122) 


O PRODIGIO NAS SALAS 
NOVO MANUAL DE: PRESTIDIGITAÇÃO 
Adornado de estampas 
“O mais completo e curioso que se tem publicado 
— POR - 
DAVID DE CASTRO 


Assigna-se nas livrarias Franceza e Nacional 
do anr. Paulo Podestá, na Internacional do sor. E. 
Chardron e na da Viuva Moré. . (3092) 


ESPE CTACULOS 


E 
e 


| Domingo 14 de julho 
T. BAQUET.—Empreza de A.M. de Souza. 
— (Grande funeção pela célebre companhia de ara- 


| bes argelinos Beni-Zoug-Zoug, do deserto de Sa-| 


hara, composta de trinta distimetos artistas sob a 
direcção de Hadj-Ali-Ben-Mahomed, com o concur- 
so da companhia dramatica portuense. 
T. CIRCO.—Companhia dramatica nacional. 

—Empreza de E. Laneuville.—A primeira represen- 
tação do drama espeetaculoso em à actos € um pro- 
= pi Remechido, o guerrilheiros. —A's 8 horas 
e 3 quartos, 

—— PALACIO DE CRYSTAL. — Musica nos | 
jardins ás 8 horas e ús 10 grande fogo de artificio, 
se o tempo o permittir—Entrada 100 réis, 


Segunda-feira 15 de julho 
R. T. DE 5. JOÃO. — Empreza de A. M.| 

de Souza.— Real companhia dramatica italiana. — 1.” 
récita de assignatura com & primeira representação 
do drama em 5 actos de Dumas (filho)— A DAMA 
DAS CAMELIAS.—A's 8 horas e 3 quartos. 

40 N. B.— Os camarotes e bilhetes desde já se 
acham á venda no escriptoria do mesmo theutro. 


Alfandega do Porto 
6 PAGAMENTO do juro dus inseripções com- 
prehende desde o dia 12 do corrente as relu- 


ções de nesentamento até o n.º 8:400 e desde o dia 
13 até o n.º 3:600, 


ATTENÇÃO 


À ju Maria Ferreira de Azevodo e Castro, co- 
P mo procurador geral da exe.» casa de Abran- 
tes, da qual é proprietario o exc.mo D, João de Lan- 
eastre e Tavora, previne os foreiros da dita exc.m 
casa que pretendam remir os fóros e direitos domi-| 
nicges que à megma se prgam, pertencentes gos ex- 
morgudos de Rouças, Gaya, Gondomar, Aguiar de 
Souza, Sever do Vouga, Penaguião e Fontes, anne- 
xados com a denominação de—Morgado da casa do 
Porto—que o participem no escriptorio da adminia- 
trução da referida casa, n'esta cidade, na rua de 
Santa Catharina n.º 110, até o dia 5 de outubro do 
corrente anho, UC rom R 
Como com & remissão ou venda dos fóros e di-| 
reitos dominicaes da dita casa, que proximamente 
deve realisar-se, cessa a obrigação que o annuncian- 
te tinha de conservar casa n'esta cidade, resolveu 
elle fixar a sua residencia em Lisboa, pelo que pre- 
tende vender as gyao propriedades urbanas n'esta 
cidade. a gaber;—a da rua de Santa Catharina n.º 
110, 112, 114 e 116, com quintal, agua e mais per- 
tenças; a da rua de Cima de Villa denominada Pa- 
Iacio da Marqueza com os n.º! 21, 23, 25, 27 e 29, com 
quintres, agua e pertenças, e outra na mesma rua 
n.º 31 e 33 e pertenças. Vende igualmente 3 quin- 


| ta do Outeiro de Paldros E fáras annexos pa fregue- | 


zia do 5. fhiago de Athiães, na comarca de Villa 
Verde. 
Na dita casa da rua de Santa Catharina se dão 


os precisos esclarecimentos. (8279) 


[Cintos de verniz a 100 rs. 


Guarda-soes desde 240 rs. para cima 
Sapatos para banho a HO rs. 
301- FERNANDES THOMAZ-—305 


| PALHARES (9301) 


ANTIGO hotel da Estrella do Norte, hoje Ho-: 
tel Central, abriu-se no 1.º de junho. Os pro-| 
prietarios não se pouparam & despezas para melho- 
ramento dg este estabelecimento. O predio é o me- 
lhor da localidade. Todas as pessoas e familias que 
quizerem encommendar quartos podem dirigir-se, 


Bomjardim n.º dl. 


CHAPÉUS DE PALHA 
EOEBIDOS de uma das melhores fabricas de 
E Pariz. Preços muito commodos. 
2% —RBua de Cedofeita— 2% 
(S0TA) 


UTILIDADE INDUSTRIAL 


s ncceita obra talhada para cravar á machina 
das officinas seguintes : - 
Corrieiros, tamanqueiros, 


sapateiros, alfaiates, 


| te dever. 


Fallencia de Francisco Baptista 
Lopes 


RSA aberto o pagamento do dividendo de 12 
di p. e. assignado pelo snr. juiz commissario, bem 
como do credito privilegiado, no escriptorio da ad- 
ministração no largo da Feira de 8. Bento n.º 87, 
devendo os credores solicitar os mandados no Tri- 
bunal do Commercio e cartorio do escrivão Masca- 
renhas, onde pende o processo de fallencia; Os cre- 


dores deverão tambem apresentar, para receberem. 


(o dividendo, os documentos comprovativos do cre- 
dito, a fim de ser averbado, como a lei ordena. 
Porto, 13 de julho de 1872. 
O procurador da administração, 
Nuno Ferreira da Cunha. | (8454) 


Falecimento e convite 


FENDO fallecido o nosso muito querido filho 


& Antonio José da Silva e Souza, a cujo cada- 
| ver se hão-de fazer hoje, 14 do corrente, ás Ave- 


| Marias, os responsos de sepultura na igreja dos 


Congregados, seus pues, irmãos e cunhado rogam 


sistir é honrar com a sua presença este acto reli. 
glogo. 
José Antonio da Silva e Souza, 
D, Maria do Patrocinio e Souza, 
D. Emilia de Jesus da Silva e Souza, 
José Antonio da Silva e Souza Junior, 
Leonardo Moreira Leão da Costa Terres. 


Pedem desculpa de cumprimentos. (3432) 


| | ipa de Miranda Vasconcellos e gua esposa, 


tendo recebido do Rio de Janeiro a infausta no- 


| ticia de haver fallecido seu presado cunhado e ir- 
|mão Francisco de Miranda Silva Ribeiro, pedem 
nos seus amigos o caridoso obsequio de assistirem à 
missa que por alma do mesmo será celebrada no 


dia 16 do corrente, trigesimo dia do seu fallecimen- 


to, às 8 horas da manhã, na igreja de Santo Ilde-| 


fonso, pelo qua desde já se confessam eternamente 
gratos. (3453) 


“ Agradecimento 


o pra Freire agradece cordealmente por. 


este meio a todos os ill.=>" senhores que se di- 
guaram assistir ao responso de sepultura que por 


alma de seu filho Joaquim Freire se rezou no dia 


5 do corrente na igreja de Cedofeita, protestando 
aos mesmos ill.=o" senhores o seu eterno reconheci- 
mento, 

| Porto, 12 de julho de 1872. (8437) 
mma ANNA da Conceição Faria Guimarães, D. 
D. Maria da Conceição Faria Andrade, João 
Manoel Gonçalves Guimarães e Abilio Faustino 
Andrade agradecem a todos os illmo* q exgmo ge- 
nhores que lhes fizeram a honra de os visitar e as- 
sistir aos responsos de sepultura que tiveram lugar 
na igreja de Nossa Senhora da Graça no dia 23 de 


junho por alma de sua mãi e sogra D, Antonia, 


os de Faria, protestando a todos eterno reco- 
|nhecimento e gratidão, (3248) 


| NTONIO José Nunes é José Alberto Nunes 
di, agradecem por este meio a todos os seus illus- 
tres amigos a fineza de assistirem ao responso de 
sepultura que por alma de sua esposa e mãi teve 
lugar na noute do dia 5 do corrente na parochial 
igreja de Santo Ildefonso, protestando-lhes geu eter- 
no reconhecimento. (3445) 
NTONIO José de Oliveira, Antonio Augusto 
sã Cogorno de Oliveira e Luiz Josá de Oliveira 
agradecem reconhecidamente a todos os ill.me" ge- 
nhores que se dignaram assistir na noute de 10 do 
corrente aos oficios de sepultura de seu fallecido 
filho, irmão e sobrinho Alfredo, e do mesmo modo 
uos que os visitaram por essa occusião, pedindo- 
lhes desculpa por não cumprirem pessoalmente es- 
(3461) 


fonso. 
Porto, 14 de julho de 1872, (3460) 


RPEEESEPEREREREPENERERR 
ATTENÇÃO 
DEPOSITO DE TABACOS NACIONMÃES 
$! E ESTRANGEIROS | 
PRAÇA DE D. PEDRO, 54 


PORTO 
CABA de receber, vinda da estrangeiro, uma 


variada porção de excollentes charutos, desde | 


o preço de 95 réis para cima, Cigarrilhas e picados 


bar superiores, de novo gósto e commodas, para 
charuto, desde o preço de 300 réis at6 55000 réis 
cada uma. Boquilhas de madeira, esppma e umbar 
para cigarro, de lindos gostos, do preço de 50 réis 
até 18800 réjs cada uma. Cachimbos superiores de 


| liligrentes gostos e tamanhos, Charuteiras diversas 


o um grande sortimento de caixas para phosphoros, 


Sabonetes de Glycerine do melhor fabricante que | 


ha n'esto genero e 
sua especialidade, 
Vende-se fuão por pregos muito rasoaveis. 
o (3459) 


Prevenção ao publico 
D MARIA Rosa Ladeira e seu marido Joa- 
Sm quim Barboza, residentes na cidade de Cam- 
pinas, provincia de S. Paulo, imperio do Brazil, 
unicos e universaães herdeiros de seu fallecido pai e 


que sio muita procurados pela 


| sogro Manoel José Ladeira, fallecido que foi n'esta 


cidade do Porto, protestam contra quem faça qual- 


quer contracto sobre umas propriedades eitas na| 


rua do Costa Cabral com os n.º 260, 268 e 270, 
desta mesma cidade, sobre a venda ou alugueis.| 
Tendo sido estas propriedades compradas por seu 
fallecido pai e sogro para Rosa du Silva Leite, gol- 
teira, e moradora no lugar do Arvo, em Pombeiro, 


comarca de Guimarães, para cuja compra aquelle 
figurou como procurador d'esta; cujos annunciantes 


vão tentar a competente atção e provar para que 
cujo fim foi effectuada a compra, e paga a sua im- 
portancia das ditas propriedades com dinheiro pro- 
prio de seu pal e sogro. 
Porto, 13 de julho de 1872.  ” 
Como procurador dos annunciantes, 
Manoel Pinto da Costa. 
(9442) | 


Arrematação de papeis de 
credito . 


Nº dia 17 do corrente por 12 horas da manhã, 


no tribunal commercial d'esta cidade, perante 


| o meretissimo juiz presidente, se ha-de proceder á 


arrematação dos seguintes papeis de credito: 36 
neções da companhia de seguros Indemnisadora— 
L6 acções da Companhia dos Vinhos—3 inscripções 
de assentamento de valor nominal de 1004000 réis 
cada uma—k dita de 5005000--50 aeções do Banço 
Alliança—40 neções do Credito Predial=5 neções 
da Campanhia de Seguros Segurança—35 seções 
da Companhia Utilidade Publica—Fundos hespa- 
nhoes, 1 titulo de 3 por cento da divida interna de 
1:000 escudos—outro de 5:000 escudos—4 coupons 
de 400 escudos cada um—4 ditos de 2:000 escudos 
—2 eoupons da divida externa de 200 duros cada 
um—2 ditos de 800 duros cada um—S3 ditos de 


| 1:200 duros cada um—e 9 ditos de 92:400 duros ca-| 
da um. Cuja arrematação se faz a requerimento 


da gerencia do Banco Alliança para liquidação 
do penhor mercantil de Felgueiras à Baltar, Né 
representada pela sua curadoria fisçal provisoria; 
é escrivão Mascarenhas. est 
O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 
(3449) 


nr praça de D. Pedro n.º 132 recebeu-se uma 
grande porção de cerveja ingleza de Bass, que 
se vende a 40 e 80 réis o copo, da pipa. Tambem 
ha sempre grande porção engarrafada. Apromptam-| 
se todas e quaesquer encommendas para fóra da 


terra, mandando as garrafas e seu importe a 960 


réis a duzia, (3458) 


às pessoas de sua amisade o obsequio de irem na= 


Agradecimento puma 


'cortinados para-janellas e mais adornos. 


O SEQUEIRA 


Bainharia, 63 (casa vermelha), esquina 
da Ponte Nova 


WESDE na sua drogaria aguas mineraes de Ve- 
rim, Vidago, Gerez, Entre os Rios, Pedras 
Salgadas e Mondariz. | . 

- Confeitos de extracto de figado de bacalhau, 
Sinapismos de mostarda de Rigolot e Boggio. Sal- 
sa parrilha de Bristol. Pilulas de Bristol. Prompto 
allivio e pilulas de Raday, Oleo de figado de baca- 
lhau do dr. Jonghs, de E e Sons, e de muitos 
mais authores inglezes, preparados com iodureto de 
ferro e com iodureto de potassa. 

Recebeu preparados chimicos e pharmaceuti- 
cos de procedencia ingleza, allemã e françceza. 
(9457) 


- Traspasse de negocio 


criptorio na rua das Flores n.º 63, fazendo-lhes 
qualquer abatimento, quer seja a dinheiro on 
praso, e ficando o estabelecimento na mesma casa 
pela renda que se combinar, 434) 


RASPASSA-SE um estabelecimento no largo 
| do Campo Pequeno n.º 43. (3455) 


Aluga-se 

| A CASA n.º 2 com seu jardim, situada no largo 
do Mirante, ora denominado do Coronel Pa- 

checo, pertencente no exc.mo conselheiro Bazilio Ca- 

bral Teixeira de Queiroz Junior. Quem a pretender 

queira fallar com o dr, Fiel Pereira de Almeida, 

morador na rua do Almada n.º 817. (8456) * 


Pio juizo de direito da 3.º vara civel e carto- 
rio do escrivão Joaquim José da Silva Guima- 
rães correm editos de 80 dias, a contar de 10 do 
corrente mez de julho, 
Bernardino de Moraes, d'esta cidade, no inventa- 
rio a que se procede por fallecimento de José Lou- 
renço de Souza, pelos quaes são citadas, chamadas 


res certos e incertos que se julguem com direito 4 
quantia de 6:7685000 réis, consignada no Banco 
Alliança, | 
blica tres moradas de casas, sitas na rua do Bom- 
jardim, d'esta cidade, com 03n.º 67, 69, 71,73, 75 


se julgarem livres e desembargadas as 

priedades para o referido arrematante. 
O solicitador, 

João José de Freitas, 


ditas pro 


| 1585'e arrematações, sito ne; 

a FRA NT... ja ira 
S. João Novo, d'esta tidade, 
arrematação de uma morada 


extincto convento de: 


de casas terreas 


À pe Joaquim Barboza de Araujo traspassa q- 
| seu antigo negocio de fazendas que tem de eg-. 


Editos de 30 dias 
a requerimento de João, 


e requeridas todas e quaesquer pessoas ou credo-- 


preço por quanto arrematou em praça pu 


e 77, para que o venham deduzir dentro do referi” 
do praso, sob pena de revelia e lançamento, q 4, 


” (sas) 


e a SS 
TÔ dia 5 de agosto do corrente anno, por 10 ho-. 
Nº ras da manhã, no tribunal da Sa dos leio | 


se ha-de proceder 4” 


bradadas, com seu iquintal, ramadas, arvores pu 


fructa, e uma pequena mina com agua, sita no lui” 
gar da rua Nova, freguezia de Avintes, que con- 


te com caminhos publicos, e sul cor Manoel Dnar- 
te, avaliada, livre do fôro de 50 réis e do domirfo 
de 40-1, em 3003000 réis, isto por virtude do pre- 
catorio extrahido da execução hypothecaria que 
Antonio de Oliveira Remião move contra Manoel 
Duarte e mulher, todos da freguezia de Avintes, 
pelo juizo de direito da 2.1 vara, escrivão Salgado, 
e da praça é escrivio Montenegro. 


ORFICINA DE SERRALHERIA 


JOSÉ MANOEL GARCIA 
458—RUA DO ALMADA—460 
PORTO 
ESTA oficina fazem-se cofres, 
go, todos de ferro, de todos os 
vontade do freguez, garantindo-se a sua per- 
fogões, grades, e toda a qualidado, 
— (2835). 


à prova de fo- 


tios, | 
feição e solidez; 
| e obra pertencente ú sua arte, 


A LUGACSE desde o 


proximo S. Miguel a casa, 


Casa para alugar 


fronta do nascente com Anna Grrilla, poente e nor=.* 


e 


4 


systemas e fei- . 


ã 
o om 


em Cima do Muro n.º 106. Tracta-go do - 


seu ajuste com Joito Antonio de Miranda Guima- 
ries, rua dos Martyres da Liberdade, 260. (3827) 


Rua dos Martyres da Liberdade 
ALUGA-SE desde o proximo 8. Miguel a casa n.º 

270, ainda ha pouco pintada e arranjada de 
novo. DPracta-se do seu ajuste com João Antonio de. 
Miranda Guimarães, n.º 260. (3398) 


MOURA * E 


178—Hua de Santo Antonio—1 74 


A Pim “de receber das principaes fabricas de . 


Pariz e Lyon um rico e variado sortimento de 


de todas as qualidades. Boquilhss, de espuma e am. | papel para forrar salas, ultima novidade e preços 


rasoavels, Tambem tem ricas mobilias para salas, 
(8334) 


Garrafões 
J. Leite da Costa, praça da Ribeira 1d, 
= acaba de receber grande sortimento, 
(8127 


Boa occasião 
piá comprar dous predios novos na rua da, 
dd Bon-Vista com os n.º! 400 e 402: vendem-ge jun= 
tos ou separados; teem quintal e excellente agua. 
Para ver e tractar, rua de Cedofeita n.º 900. 

(3149) 


Por preço muito modico 


da de casas comtres andares, excellentes acom=. 
modações é bellas vistas,em Cima do Muro da AL. 
fandega n.º 82. 

Fara tractar na mesma n.º 84, todos dias. 
das 9 Às 4 da tarde. q (1221)+ 


“Aviso aos agricultores 
Passagem e passaporte grataitos. 
para o Rio de Janeiro 


| ALUGA-SE até ao proximo S. Miguel uma mora- - 


AS que se comprometterem e preferirem traba- 
lhar nas terras do amenissimo e sadio clima | 


do sul do imperio do Brazil, trilhadas por 
de ferro, offerecem-se mais estas condições: 
- NVencerão os serviçaes 
de que aportarem ao Rio de aneiro, onde se lhos 
fornecerá, casa, sustento e curativo gratuitos nos es-' 
tabelecimentos ruraes, nãa se lhes descontando e: 
fornecimento da alimentação nem o curativo, nos“ 
salarios; g tardes dos sabbados e todos os domin-= 
gos serão livres para os serviçae 
como melhor pan Asa ep 
Acceitam-se familias mesmo com filhos meno- 
Ps membro ea familia responde pelas fal- 
8 dos seus nem pagará multa por aq! 
nha abandonado É naiviço: ii 
Para maiores esclarecimentos encontrarão o 
abaixa agsignado das 9 às 3 horas de cada dia util, 


caminho” 


seria salario des- b 


no seu escriptorio na rua dos Inglezes n.º 47; ou an- 


tes ou depois d'estas horas na casa da iden- 
cia a Santa Catharina n.º 199. 35 dic pa 
Porto, 24 de abril de 1879. 


Joaquim Duarte de Mattos. 
Agente legalmente habilitado pelo enca 


de promover a emigra européa, para neste 
por parte do governo Demo paia Ê (2087. 


RUCA & Araujo receberam ailihacanto ums 
carregamento de superior qualidade. Vendem 
a preço rasoavel e cumprem ordens para as provia- 


mo (14) 


[1 


- 


VENDE-SE ja 


M «Phaeton» é um «Dog-cart». com todos os 
seus pertences no campo do ROU nº, 29 (En- 


tre-quintas). Para tractar na rua da Reboleira nº 


55. (2589) 


HARUTOS «General Prim» a........ 9Bréia. 
ditos «La Julietas a. ....c.ccccooo. 2 e 
E] 


Run de D, Pedro no. 32, 34 e BG 
(2530) 


Companhia Segurança 


ONVIDO os srs. accionistas da Companhia Se- 
urauça a reúnirem-se em assemblein geral no 
dia 15 de corrente, pelo meio dia, no edificio da 
Bolsa, para os fins designados mos artigos 29.º 0 32.º 
dos estatutos d'esta companhia. 
Porto, 9 de julho de 1872. , 
: Barão de Massarelos; 
Bins 7 da assembleia geral. 


3387) 
“Companhi 


à Garantia 


EM de reunir-se a assembleia peral no dia 16, 

ao meio di ; no edificio du Bó s4, para 08 fins 

marcados no artigo 27.º dos estatutos. 
Porto, 13 de julho de 1872. 

O directores 

João Adrião da Rocha, 

Francisco de Paula Silva Pereira. 

(3436) 


mpanhia Garantia 


So dia ni 0 corrente mez, ao meio dia, no es- 
criptorio da companhia, ha-de arrematar-se 
uma neção por fallecimento do snr. accionista Joa- 
quim Gomes dos Santos, 
Porto, 13 de julho de 1874. 
Os directores, . 
João Adrião da Rocha, 
Francisco de Paula Silva Pereira. 
(3435) 


Companhia Portienise de Ilumina- 
co tão a Gar 
À 


ASSEMBLEIA geral dos anrs. accionistas d'es- 

ta: companhia, convocada para hoje, não pôde 
ter lugar por falta de numero legal; por isso são no- 
vamente convidados a reunir-se no dia 15 do cor- 
rente, pelo meio, no edificio da Bolsa, para os fins 
determinados no artigo 9.º dos estatutos. 

Em conformidade com o disposto no artigo 12.º 


do estatutos, n'esta reunião se constituirá a assem- 
bleia era e qualquer numero de accionistas que 


pres 
Porto, 10. de julho de dolo ui 
pres 
“José Alves de Olibira, 


Declaração 


IUVA. Leito:& Bilha declatam que deápediram 
do seu estabelecimento o snr. José Guerreiro 
da Rocha Lima por este praticar abusos de confian- 
48 no negocio,. 3440) 


ENDE-SE uma morada de cagus. eita na rua 
do Bomfim n.º 3/5. Tracta-se com Rodrigo An- 
tonio Ferreira Dias, Bomfim n.º 84. 3450) 


Aluga- se 40 Bicalho 


Ut -bom armazem terreo para qualquer arreca- 
dação de ferro ou carvão e outros eneros, n.º 
24: Para seu ajusto largo da Cruz das Regateiras 

nº 924, (3444) 


(3395) 


fusos 


druid sd capota gia a ARO 
NS dia.15 docorreênte abre-se um eurso de por- 
tuguez; francez e inglez, este ensinado por 
um professor educado em. Inglaterra e com carta 
de capacidade, Caldeireivos, 96, 2.º andar. (3443) 


ESTA ELEC MENTO 


“LOUÇAS E  QUINQUILHDÉNIAS 


ANTONIO RIBEIRO GONÇALVES BASTO 
37—RUA DA ASSUMPÇÃO—38 
(Antiga loja que foi do Campólihe) 


AZ publico aos seus amigos e freguezes que re- 
Fr cebeu ultimueato, do bug] terra mm 1 variado 
Ortimento de lbnças em gostos modo "nos, como são 
serviços de niezu; ditos pará lavatorio, «pparelhos 
completos para chá, Ghigr: SeuE fire: nfé, chá e al- 
moço, para vender por qu-ia ou avulsas; sortimento 
coúipleto de crysties, um enldo varindissimo de ta- 
boleiros para tódos os preços; fscas e garfos com 
- esbos de marfim, osso « bufalo, colhéres de mefali | 
para terrina, sopa e chá. Recebeu timbem uma bo- 
nita collecção de chicaras francesas de porcellana 
douradas para eu & chá eslmoço em gostos mo- 
dernos; appar o completos pra chá 1, € luvntorio, 
jarras de porcelana e vidro, rostos inteiramente mo 
dérnos; figuras, de barro em differentes costumes-e 
verdadeiros moringues de Extremoz, os 
melhores para conservar « agua fresca,e muitos ou- 
tros artigos concernentes so negocio de louça; sorti- 
mento: completo de brinquedos pira ereunça; livros 
de missa em capas de velludo marfim e madreperola; 
oculos e lunctas para todas as graduações; perfu- 
marias «porte-monnies», escovas para dentes, unhas 
efato, e muitos outros artigos proprios d'este nego- 
cio, que tudo vende por preços muito rasowveis, 


(3446) 
“Alviçaras 


ÃO: 5 à quem achasse e queira entregar na 
rua jo Rosario n.º 203 um cão (rateiro) preto 
e atnarello, com a exuda e orelhys cortadas. 
is (3414) 


ATTENÇÃO 


LUGA-SF em Lordello do Ouro; lugar da Fon- 

te da-Móura, nerua da Boavista n.º 566, uma 

grande quinta, toda murada, casa nobre com com- 
modos para numerosa familia, capella, grande po- 

mar- cercado de ramadas, é muiti abundancia de 

fructa, estufa, jurdim e agua de bice, Tambem se 

aluga Bó & casa € pomar: quem a pretender falle ny 
“mesma das 3 horas da tarde até às T. (3447) 


“SALCRICHARIA FRANCEZA 


166, RUA DESANTO ANTONIO, 188% 


Tortãs às quintas-feiras e domingos: 
º (2648) 


coisa Anis os MATA. 
O dia 29 do corrente mez de julho, pelas 10 
N horas da manhã, na praça dos leilões e arre- 
matações, que se fazem n'esta cidade dó Porto, na 
casa dos tribunaes dus nudioncias, sita no extincto 
convento de S. João Novo, se ha- de proceder & ar- 
rematação voluntariamente dos bens de raiz se- 
guintes; /N'ebfu ai do Porto—Uma morada de 
cases, sita na rua do CERTO des Thomaz com,o n.º 
210'no portal da entrad quê se compõe de 3 anda- 
res, aguas-furtidas'com “un pequeno quintal e po- 
go-com agua, de natureza de praso, foreira no do- 
minio directo :á exc;m mitra d'esta cidade, a quem 
o Jaudemio de 5-1,e psga o fôro ou pensão 
annual de 88750 réis nos herdeiros de João Gomes 
de. Oliveira e Silva, a-qual confronta-do norte com 
Bernardo. José» dos: Santos, do gsul'com a rua do 
Fernandes Thomaz, do nascente-com os hordeiros 
de João Gomesde Oliveira e Silva e do poente com 


D.ulia Augusta Peixoto, avalia livré dé repa2p 
ros, do fôro-e do dominio na quantia de 4:8008000 | 


réisyisto a requerimento de Domingos José Soares 
da Silva e Francisco Antonio de Oliveira Guima- 
rães, d'esta cidade, na: qualidade do testamenteiros 
de D. Manoela de Araujo Castro Roso. — E' escri- 
vão-do juizo da praça Santos Lima, 
O golicitador, 
Francisco José Pereira Salgado. 

(8439) 


Alviçaras 

QUEM entregar na rua do Rosario n.º 128 
A uma cadellinha de raça King Charles, atra- 
vessada, que dá por o nome de «Tyne», que = per- 


o Novo, 5 
70 GALÃO 
(8421) 


Rua dei a qaa 
BACHAREL Manoel Antonio Vieira Xavier, 


o residente na comarca do Murco de Caânavezes, 
E rar na conservatoria da comarca de Baião, em 
ulho de 1872, o registo provisorio do ónus 
eal de rego e caminho pira a conducção de toda 
agua da poça chamada da Silva Rosa, menos um 
dia em cada semana, sita no ribeiro do mesmo no- 
me, freguezia de Santa Maxinha do Zezere, da dita 
comarca de Baião, para com ella regar é limer a 
sua quinta de Alvites, situada no sitio assim cha- 
mado, da mesma freguezia, o qual: rego e camihho 
passam pela propriedade denominada da Silva Ro- 
sa, situada no sitio d'este nome, da referida fre- 
uczia, possuida em commum por Antonio Ennio 
Re des, Munoel Joaquim de Carvalho , Simeão 
Francisco pa Magalhães Teixeira e bacharel Simgã 
Pinto de Mesquita, este da comarca de Louzada 
aquelles da de Baião, e por Miguel Soares, do já. 
ado de Mezhofrio, e igualmente po por outra 
ropriedade tambem chamada da Silva Rosa, igual- 
mente situada no sitio d'este nome, já referido, per- 
tencente & D. Joaquina de Carvalho Azevedo Mel- 
ló e Faro, da comúrea de Rezende. 


Deve quem tiver a Oppor-se no registo reque-| 


rido deduzir o seu direito por escripto peraute 0 

respectivo conservador, na conformidade do artigo 

138.º e $$ do regul: umênto do, registo predial du- 

rante um aúno, à contiir du data do referido registo. 
" Baião,5 de julho de 1872... 


Como procurador, 


Joaquim José do Curmo. 
ns (8418) 


Ovi o musicaes. 
ls PLANOS, TARHO- 

NUNS E HARNO- 

MPLUTES muito). 


superiores e dos me- 
lhores autliores fran- 

Ra me Ee  cezes, acabam de che- 
dar ao armazem de instrumentos e musicas de 


3. F, ARROXO 
105, RUA DE SANTO ANTÔNIO, 109 
PREÇOS CONMODOS 


(8278) 


UEM precisar de um rapaz para dar tempo em 
loja de fazendas, de peso, ou em outro qual- 

uer estabelecimento, que 6 natural da aldeia, tem 
13 annos de idade, sabe as primeiras, Jettras soffri- 
velmente, e dá boas Ahonações, falle na rua de 


Santa Catharina n.º 428. o  ASE12) 


DLRO D'AMENDOAS DOCES 


Fabrica hydraulíica é a ce 
- CAVALLIER MARTELLI 
“o Grasse( Alpes Maritimes) 

VEnpE- SE em latas da cápacidade de 2: e de 

4 kilos. Representante para Portugal, com: de- 
osito no Porto, Albano A. Andrade, praça 
e D. Pedro 96 — Desejam-se representantes para 
0s outros paizes.. | (1230) 


Nas Caldas do Vizella 


sA para alugar uma das melhores e mais rom 
situadas casas, junto da estrada nova, decen- 
temente mobilada, com commodos para uno familia 
numeêrosa. Tem cocheira ecavallariça para 4 caval- 
los. Tracta-se com seu proprietario Joaquim Ribei- 
ro da Costa, nu mesma casa, ou no Porto com 
Francisco Ignacio Xwvier (3392) 


- FLORES + | 
MAIS LINDAS MO BA -» 
Chapéus de campo e visitá 
PARA SENHORA. 


RUA FORMOZA, 339-BARBOSA 
14, 2á - (3187) 


am NNA da Costa Er viuva do Eullecido José 
Pereira da Silva, declara por este meio que 
continúa com o seu estabelecimento do funileixo. ma 
rua da Bainharia n.º! 43 e 45. Tambem pede aos 
seus freguezes e amigos do seu anurido que conti- 
riuem a honral-a com às suas obras, onde serão setr- 
vidos com a maior promptidão e esmero em toda a 
obra pertencente ao seu estabelecimento, tanto de 
folha como zinco. (3424) 


CHA SUPERIOR 


A 800 réis e 900 réis por 0,459 gramas. 


RUA DO ALMADA 109 
(3153) 


GUARDENTE ps de. vinho de nóve-e meio a 


dez e meio graus, marca FX. vende-se na es- 


-. O — 


| tação do caminho de fêrco as Devezas, e tracta 


á dit 


« na hospedaria do Café Central, 
2831) | 


vutação. 


proximo 


Na rua das Flores nº 79 e 81 | 


LOJA DO CHÁ 


ESQUINA DA RUA DO FERRAZ 


ENDEM-SE gangas amarellis da India e len- 
ços de seda. (3268) 


Aluga-se 


M armazem eum grande salão e terra para hor- 

tas, com agua de póço e de um ribeiro que alli 
passa, que tudo hem serve parn qualquer estabele- 
cimento fabril, sito na run do Wellesley n.º 9, aon- 
de está a fabriex À vapor de lumes de cera. Tra- 
cja-se na mesma com pinga Antonio de Almei- 
da Fonsecn. (8420) 


CONTR Xarope peitoral Jantes 
A TOSSE 


táes. 
Á venda nas principnes pharmacias de Portu- 
gal e estrangeiro. (253) | 


TINTUREIRO 


RECISA- SE de um perfeito official de tinturei- 

ro para fowar conta de uma tinturaria em ama 
fábrica de algodão no Rio de Janeiro. Quem esti- 

ver no caso fulle na rus da Alegria n.º 97, aonde 

sé tracta, tendo de dar fiador idonvo á sua eoniducta 

e moralidade, sendo indifferente que seja solteiro ou 
tenha familia, (8378) 


LUVAS INGLEZAS 


BRANCAS E DE CORES 


“Cintos de amtução. 
Ditos abdominues. . 
Seringas de borracha (jtcto continuo 


pelo: conselho de saude, en- 
saiado e approvado nos hospi- 


| Youcas de borracha para erre para homem) . 


e senhora, 
| Meias elasticas de seda para varizes. 


Rua de Santo O Antonio, 221— Porto. 


Bombas de. de rega 


PORTATEIS E FAUEIS. NO JOGO 


 Ditas de balcão para bebidas (feitio moderno). 
Machinas de costura (Delgruvia/de Bradbarg. 


unico legalmente authorisado' 


Ab ME 


rancos diversos; cuias modernas e tranças. Gr ia à dog 
s de linho; paapos + as e do 


IDA 


. OS NOVOS BARA 


Eos IN  EMNNSADORA 


Va 4 


aa 


de 


4 drts 


- Sociedade amonyma de responsabilidade limitada 
CAPITAL RÉIS 1000/0002000 


Toma seguros CONTRA O RISCO DE FOGO, 


maritimo, Muvial, de. apr as lerrestre 


e alúgutres de casas. MLDAIV 


ESCRI PTORIO-RUA DOS 


TA ATTENÇÃO 


E aperfeiçoamento nas 
indo de.costura. — Pre- ; B 
pa rasoaveis. — Acabam dé che- 


ar as affamadas machinas ingle- 

as de costura dos acreditados au- 
thores NUSSEY cd PILLING 
com grandes melhoramentos e van- 


DEPOSITO 
9—Riá de S. Miguel— 44 


LA UNION 


ÍNGLEZES, 39--PORTO .o (3020) 


MUITA ATTENÇÃO 


ddl lGIBS É 
tagena sobre as de WVHEELER 
ELSON, vantagens que só 
podem ser avaliadas com & expe- 
riencia, forme o demonstra. O sem 
numero de attestados dixigidos & 
seus authores por 08 numerosos 
compradores d'este artigo. 


DEPOSITO 


oo 4 


9— Rua de 8. Niguel di 


E MADRID 


boss qtAleção Us 


Companhia geral de seguros contra in eindios.à premio fixo, sobre avida, 


maritimos, de rendas vitálicias; d 


ditos. 


EGURA em toda ' parto do paiz por premios modos Director no Porto Luiz de Castro) rua 


» ;D. - Pedro n.º 12, 1.º andar. 
qu 


RELOJOARIA GARANTIDA 
AZEVEDO 8 CARD zo 


à5-PRAÇA DE D. PEDRO — 


PORTO 


BARTICIPAM a todos os seus amigos e fregue- 
zes que lhes chegou ha pouco um gortimento 
de relogios de ouro e prata, de sabonete e de vidro, 
tanto para homens como para senhoras, com esmal- 
te e sem elle. Ditos de dar corda pelo pé e com cha- 
ve. Ditos de esqueleto de ouro e prata. Relogios 
para escada, de differentes gostos. Ditos de quadro 
para sola, Ditos americanos de parede e de cimade 
meza, com despertadgr e sem elle, o que tudo ven- 
dem por preços commodos. (3251) 


Aluga-se 


É DE FIGAD 


mn rua de Malmerendas uma bella e boa cúsa, 


acabada de novo, de dous andares, com Targa |] 
frente, que por muifo 
uas moradas por pare 


"ande se acha dividida em 
e mestra no centro, dúndo 


qualquer d'ellas arrunição para bastante familia, 


ois que communicaç: ão de una pars outra é por 
ortas nos patamares das escadas; tem lindas vis- 
tus sobre a cidade, avistando-se o mar de um lindo 
gue aço, onde teia lugar tambem pura capella, gran- 
8 quintaes com jardim) aaa muito bone abun- 
dante, de-poço, e nnnexos quatro chãos, onde se pó- 
de fazer boa cocheira e exvallariças, etc, ete. 


poi qu alugar-se cada uma em sepárado, ou foda, 


Quem a pretender-ver para alugar falle na mes- 
ma a qualquer hor? do dia, não santificado; tam-|. 


bem se entra em qualquer ajuste. -. (3308) 


Seguros de vida hespanhoes 


E 
OUTROS VALORES INDUSTRIAES 
DA MESMA NAÇÃO 
COMPRAM-SE EM LISBOA EM CASA DE 
JERONYMO BOBONE 
65-—NA RUA DA EMENDA —65 “ 
ou no Porto por intervenção de Lourenço 
| tosta. 

45-NA RUA DOS INGLEZES—45 
(2695) 


ENDE-. SE, ou aluga-se a boa casa na travessa 
da Fabrica n.º 41 e 4, com commodos pará 
grande familia, tendo enpelly, quintal e agua mui- 
to boa, e um grinde armazém que póde servir para 
trens. Quem a pretendér dirija-se á rua de Santa 


A FRESCOS) 


ETOE Z, = Cs Di Paris 


Dépóiio: a nas principaes lidriiakias e em Lish 
Irmaos; em Porto, nas casas de Alban Pur Aundrado, Ferreira e Em 


capital em caso de morte e de cre 
(2961) - 
DR 3H T E g | 


, nas casas de Azevedo e utaea, eh 


a 4) 4 


Arrematação de moveis 


OR deliberação do conselho de fair arniltiá 
ventário de menores a que se es 


inda 


no ip- 


á procedendo 
poi falecimento de Eny nyêdio José dé Olivêlra, são: 
rador que foi na rya d andeirinha n.º 68 ATE 
ge ha-de proceder n "esta casa, no dia Correm 
te mez de, julho, por 10 horas da manl arrems- 
tação de diversos moveis, louças e roupa PER 
dado ao espolio do fallecido. E' id? Sifra 

ereira. 


Credito Commercial, Tú- 
telar à Nacional 
E ONPRANE-SE aceúes é apolices 
2 das ditas companhias, 


Rua de D. Pedro n.º 18, 4.º andar 
| (1802) 


PILLA Nova de Gaya, lugar das Azenhas, res || fe 


das Car -valhêiras, VONTE-56 A a casa n.º 19 e 21: 
a quem conviei falte con Anmá é Rara, em 
Gaya, ao pé da Boa Passagem. (33858) 


pone do costura 
To ' Jd 
Dos bem | conhecidos sets da ezes 


AGENTE Fonseca, RI A o AR 
É ush 4 N.º 188—140 . vh 


PACAPA de chegar novo sortimento d'estas ma- 
chinas, unicas que podem satisfazér nos artie- 


L 


tas alfaiates, chapelleiros, correeiros, colelioeiros, 
A ea o A boa cons-| 
alho e o'admiravel ponto/ . 


costureiras, sapateiros e 
trueção, o variado trab 
que produzem, collocam-nas acima de tódas as va- 
tras, e tem merecifo especines elogios des jornses 
industrines da Inglaterra-e do continente. 


Graude sortimento: de- agulhas '6 nécessorios | QE 


para concerto das machinas: 


ENSINO Ro a GRATIS a 


porcos, Alves Teixeira annuncia nos babi- 


tantes de Mirandella que pela eccasião da fei-|- 
ra de S. Thiago promette ter alli um bom estabele- 


cimento de fazendas brancas, por junto e a retalho 
e por preços muitos buratos. (33487 


Dazia de RETRATOS a 18500 réis 


HOTOGRAPHIA UNIVERSAL, ruz do Alma- 
da n.º 140.—Trabalho perfoito. (2522) 


Catharina nº 289, (3243). 
JS ponithessltalino = = NS w ; 
de Darcet, modifi- BP ae ) 


andas, preparadas por WE 4 
Ferreira & Irmão, phar- R&f , 
maceuticos na Bainha- AY 

ria, premiadas nas expo- 2 
sições industrial de 1861 9 
q internacional de 1865, 


prolongada na digestão, cedem promptamente ás nossas pastilhas Á sua min é 


dito e consumo de que gosam, 


isão o medicamento mais 


SA * mais indicado pelos prin- 
RS =|: contra as perturbações 
o Sém da digestão. A acidez, 
1 azia, inchamento de es- 
tomago e a dificuldade 
evido 0 gundo cre- 


Uma instrucção que acompanha cada frasco indica a quantidade a tdmie nos diversos Casos, 


Deponito geral no Por Fo na praia de Ferreira & cmg rua oa Painiivaçia n.º 77. 


(891) 


PEDRAS SALGADAS 
(VILLA PÓUCA DE AGUIAR) 


Eras aguas, que n experienci a e os homens entendidos teem mostrado serem das mais importantes 
não só do paiz como da Europa, pelos seus principios mineralisadores e effeitos therapenticos, mani- 
festados nas differentes molestias em que hão sido applicadas com maxima vantagem, tornam-se princi- 
palmente recommendadas para as enfe rmid: des do estômago, bexiga, figado, pelle, inflammações de olhos, 


ceras e muitas outras. 


Encontram-se à venda, no mais perfeito estado de conservação e pureza, em garrafas azues de, 300 
srammas, que, para evitar contrafacção, téem em relevo os nomes das aguas e da empreza, com rotulos 


indicativos das-suas qualidades, procedencia e tamieira de as applicar, n 


nos seguintes depositos: 


Porto —- José Balthazar Rodrigues Pereira & Irmão, rua de Sinto “Antonio n.º 28. 


Braga —Pharmacias Limí e Alvin. 
Guimardes-—Pharminein Martins. 
Aveiro—-Phurmacia Mourao 

E em todas as terras principaes doreino. 
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A venda no Porto unicamente na pharmácia 5 drogaria dos hrs, Ferreira & Irmão, Bainharia, 
17,719 (120º 
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